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.. guarda civ& presta relevantes 
=~:::,~:~:;~:"~:serv· ,. tos 
ca Nacional, a cassaçao dv a 
tulo de Cidadão Paulistar..o 
onferido ao E:<-Presi<lente 

:mio da Silva Quadrns, que 

reve dias atras seus direi 
tos politicos c,as!:ia,:c> 1)e :.., 

Ato Institucional. A Câmara 
de nossa cidade, tem para 
discutir numa de suas próxi­

inas sessões, a materia de 
wtoria do Edil pessepista 
íosé Alves SObJ'inho, que de­
:ermina a i·etirada do qua­
iro do sr. Janio da Sirva 

Inegável dizer-se que uma 

das entidades que desde há 

muitos anoi> vem contribuin-. 
do para o progresso de Pre­
sidente Pructente e também 
prestando rt:ais serviç;}s à 

coletividade prudentlna, é a 
guarda-civil de nossa ·rnr-

be . 

Assim é que, cooperando 

com as auto1 idades constitm­
das, fiscalizando e discipli­

nando 0 trânsito de nossa 
cidade, os elementos compo­
n entes dessa tradicional cor­

poração militar, vem se des-

!I 

SI 
tacando de uma maneira 

elevada, angartando as sim­

patias de todos os cidaàÂos 
que habitam a Capital da 
Alta Sorocabana. 

Nesta semana, sob a efi­
ciente chefia do Sargen· 
to Cordeiro, homem que pela 

ente prudente 
sua capacidade e gabari to 

é digno de todos os encô­

mios possiveis, pois acima 

de tud0 possue bom sens0 e 
um elevado sentimento de 
amistosidade - os guardas­
civis de Pre!lldente Pruden­
te, procederam a uma rlgo-

rosa fiscalização , nos veícu­

los que t ransitam por esta 

cidade, vistoriando todos o!l 

ca1·1 os in clusive a d:icumen­
tação num serviço perfeito 

onde se notava o espil'ito de 
urbanidade de cada repre­

sentante da guarda-civil de 

Pres idente Prudente. 

• 
Está po1t anto de parabêns 

a guarda-civil de nossa cida­

de, bem como tod::s os 
seus ccm petentes funcioná­
r ios, demonstrando que a 
nossa «urbe:r. está bem pro­
vida de homens que querem 

o pregresso desta grande 

terra. 

~uadros, da Galeria da edili-

iade. Tal ma.teria deverá 

ser calorosamente discuticla, 

visto que muitos são 0 s edis 

que pensam que 0 quadro 

deve continuar onde se en· 

contra. 

domingo em pi1ap.àzinho 
realiza-se a matcha da família 

panorama· 
nacional 

Brasilia - Despach&ndo po:r 
segestão do Ministro Juarez­
Tavora. 0 Presidente Ce.ste· 
lo Branco a\)rovou ontem p 
plano referencial de exten· 

são de ferrovia.ria, ressal· 
tando no tronco principal do 

sul do País, que permlt~rá_ 

ligação ·entre Porto Aleg~e 

e Brasllia. Por Elstrada de 

ferro. 

E.1ga anadu. pera realiza­

ção da. Mal'ch~ ~ Famllia 

com. Deus pela Liberdade, 

Pirapôzinl10 domingo rece- l 
berá caiava.nas ele tôda -a 
reslflo. 

Aulot•üadell c1vl~. militares, 
eclesia.sticas, jurldic PO­

Uticas e o povo em p-_.1 
far-ee-ão presentes presti­

giando o aconteciment-0 d~ 

mocrátlco. 
Na tarde de ontem visitou 

nossa redação o Presidente 
d~ Câmara Municipal de Pi­
rapõzinho, Mário Naka.zone, 

da legenda do PDC, que fa.· 

zta acompanhar-se pelo edil 
da mesma legenda, Sr. J o· 
sé Fernandes. O Presidente 

da ediliCiade pir apoense, em 
· consonância com o Prefeito 

Plautc Ramos NogÜeira Bar-
retos, está à frente da Mar­

1 

!1es civis, militares, eclesias­
ticas e jurldlcas. 

A Mar.cha começad. a 

movimentar-se p1·eci amen­
te ~ 18 he ras, partindo de­

fronte a P1efeitura Munici­
pal em d,ireçã.o a Praça da 

Matriz de Sã.o J oão Batistu. 
Após a ::Vfarcha da Familia 
cem Deus pela Liberdade 

E:erá dada a benção sacra­
mental na Matriz, pelo 

Revmo P e. Hlll1rio Pierik , 

. com solene TeDeum, epi. ação 

de graças pelo moVimento 

democrático e crlstão, vito­

rioso 1lo dia Lo de abril úl­

timo. 

f 1 ·chainado com 
urgênci 
O Gcvemador Adhemar 

de Barros, por telefone, cha­

mou o Prefeito F lorivaldo 

Leal, para fazer-se presente 

a Capital do Estado com a 
mt1.xima urgência. Assim 

sendo o Prefeito rumou pa-

por ab 
ra São Paulo per volta d.as 

12 horas~ Não foi dado a co­

nhecer a reportagem os mo­

tivos que levaram o Gover­

nador a solicitar a presença 

do Chefe do Executivo à 

Capital. 

/ 
B : asiiia - A Oomi$são Par· 
lamentar de Inquerito· do 
Departamento de Correios e 
Telegrafo:s, passará a funcio-

nar a partir do proXinl<> dia -. 

11 na Guanabara. .Tá foi 

elabcrado o roteiro para os 
d<:polmentos estando certo 
para o mesmo dia 0 compa­
recimento do Coronel GustR-

cha democrática. 
A visita. dos pol1tic0s ' à 

nossa redação, · foi dar-nos 

dados mais precisos sôbre 
tal realização bem como ·con­
citar por nosso intermédio · 
o po\•o a comparecer e pres-

criada comissões auxdiares da delegacia de ordem econõ . ica 
· Na tarde de quarta-feira, 

nó gabinete d0 Pt'efeito Mu-

, 
vo Borges, Secretario,.,,,. d!_). __ 
Segurança da GB. \:::·~, .. " ·. 

t i g ia r a M a r c h a niclpal; Floriva1do Leal, es-

.- .... 
da Familia com Deus Pela tiVel'am reunidos diversos 

Liberdade. Aproveitando - a cidaà:àos e senhoras, previa­
estada em nossa· - cidade, · mente convidadoS, junto.-
aliás, o principal. -motivo de · - mente com o · Delegado de 

Rio - Um porta-voz cta Pe: suas vindas à Capital da Al-

trobras disse ontem à repor- ta S órocabaria, cónvidaram 
' . i 

tagcm que a Empresl). n.il-0 diversas autoridades de nos-

pode tomar qualquer deci- · sa cidade, entre elas o Vi­
são sobre a suspensão _da ce-Prefeito. Watai fahiba­
importação do Petroleq· da _ shi, já que o · prefeito se 
Venezuela face a suspensão encontra na ·capital, o Pre-

diplomatica entre o Brasil e sid1mte da Càmara, Sr. Au-
aquele Pais. Acrescentou gusto Alves de Paula, Pre-
ainda que uma decisão pro- sidente da Santa Casa ·Mu-
funda será feita por inter- nicipal, Deputado Estadual, 
medio do Governo atraves Dr. Odilo Antunes de Siquei-
do Conselho do Petroleo. ra além de 0utras autorida-

01'Clem IDconõn\ica de nos­
sa urbe», dr. Mário Olinto 

Junqueira, dr. Custódio 
Pinto Sampaio - Delegado 
Regional de Polícia, Vice­
P'refeit0 Wat~ll Jlshitfl.shi, 
a !ém do Chefe do Executi-

vo Municipal prudentino. 
A finalinade dessa reunião, 

foi a 01ganização das Comis 
sões Auxiliares da Delega-- · 

eia de Ordem Econômica., 

des tina das à coleta de pre­

ços até o dia ·31 de março 
último, para .a elaboração 
das devidas tabelas, que fu­
tu1 amente serão aprovadas 

p ..:la SUNAB. 

Após a t roca de idéias e 

opiniões, eis como ficaram 

Buchaila e dona Jay1· Servan 

tes. - Comissão. de verdu­

ras e f1utas : - Már io Si­

mões de Souza; José A!>sa­

to ; dona Jayr Servantes; do-

na Geny Hansted; dona 

Eduiza Rolin e dona. Diva 

Duchalla; - Comissão de 

cereais : -- Antonio Fio1s.-

vante de Menezes; Manoel 

Garcia Dias; Adelmo Vana­
lí e Gabriel Octávio de Sou-

conslituidas as Comissões: ·~j za ; - Comissão do açú­

- Comissão da cat·ne em 1 ca r , farinha de trigo, macar­
Geral: _ Adauto Peretti; ião, leite em pó, leite con-

densado e oleo; Moacyr Ri-
Gabriel O "távio de Souza·, 

V beiro da Silva; Prof.o José 
'Valte r Miranda; dona Diva Machado de Almeida; Au-

gusto Marqués, Antonio Fio­

r avante de Menezes e' se­
nhor as Eduiza Rolin e Ge· 
ny Hansted; - Comissão do 

gaz engarrafado. ielte cru e 
m c.tcadorias de bares e res­
taurantes: - Milton Alves 
Cnrvatho, Alcides 
Rubens Bussacos e 
Tiziani. 

Simões, 
Athos 

Essas comissões deverão 
apresentar seus r:.elatorios, 
dentro do 
sível, pa ra 
de Ordem 

mais breve pes­
que a Delegacia. 
Econômica tome 

conhecimento, elabore as 

respectivas tabelas e provi­
dência a homologaçã.o por 

parte da SUNAB. 

iníciolhoie do 1~11 seminário teonístico de prudente 
Terá inicio hoje o III Se­

minário Leonistico de Pre­
sidente Prudente. Nos deis 
anos ante1'iores, quando foi 

realizado o r e o II Semi­
nário Leonistico. a festa re­

vertit1-se de pleno sucesso. -
com vlnda!i, de diversas cara­
vanas, procedentes de demais 

cidades, or..de existem distri­
tcs do Lions Clube. Neste • ano diversas caravanas tam-
bém deverão aportar a nos­

sa cidade. a fim de tomar 
parte neste monumental se­

minário. Transc1'é\'emos na. 
integra o programa de fes­

tividades para o III semtná-

l'io Leonistico: 
HOJE 

Local Associação Comer­
cial e Industrial d;e Presi­

dente Prudente. 
As 14,00 horas - Chega­

da das delegações e colegas 

Leões. registro e apresenta­

ção de cred~nciais. 

As 18 00 horas, Coquetel 
na xesidencia do Leão Ennio 

Botelh:> Perrone. 
As 20,00 horas - Aber­

tura do III Seminario Leo­
nistico Invocação - Hino à 

Bandeira pel0 Presidente do 

Lions Clube Local, Cecil :Mo­

reira Ribeiro. Nomeação do 

, 

m estre de Cerimonias. Auto 
apresentaçã0 dos colegas pre 

sentes ao Seminário. 
As 20,15 horas - Sauda­

Qão das autoiida.des Leonisli­

cas e colegas visi~antes pe­

lo c::-lega Antonio José Cor-

1·e!a , CoordeMdor do Semi 

mí.rto. 

As 20.25 horas - Investi­
dura do colega João Batis­
t a Soa1·es, Governador do 

D'str lto L-5 na p~idênica 
dn Seminário. 

As 20,30 horas - l.o tema 
«CONCURSO DE EFI­

CIENCIAo - Porque a não 

inclusão das atividades do 

clube para efeito de conta­
gem de pon~os. Sõbre êsse 
tema 3 depoimentos serão 
apresentados de Acôr'Clo com 
a ordem de insorição, sendo 
10 minutos para cada ora­
dor. 

(conclui na 2.a págil.~) 
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~:V-ARIEDADES h elio rnoraas~ s ~ 
~ ~ 

~ CR U ZADISMO i 
~ ~ 
~ ~ 
~~ ~ 

~· w 
:~ ~ 
t . 2 ~ 
~ 9 
~ ~ 
~ ~ 
~ 4 t·~ 
~ ~ 
~ ~ 8 . ~ 

1 ' ~ ~ ~ 
g ~ ~ 
~ r ~ 
~ ~ ' ~ 8 j ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ f. 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ ,:4 HORIZONTAIS: ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ 1 - Abrcv.: dicionário. ~: 
~ 4 - Excentricidade, es-quesitice. ~ 
~ 6 - Grande agi taçã.o. ~ 
~ M -~ 7 - Solta grito agudo. ~ 
~ ... ~ 8 · - Nascimento de astro. ~ 
H ~ 
~ ~ 
~.• V.lllRTIC.ilS: t+~ 
~ . ~-~ 
~ ~ 
·' ta d 1•·\11·a. ~ ••• l - O· mais tenial poe a ""' • .._ 
~! 2 - o homem c1ue habitava as terras ameri- S . .. 
=~ canas à chegada 'dos det;ica.b.ridores eu.ro- H 
~ . ~ 
••• peus. ~ 
~ , ·--~ d nf••-"''b 1 d L b ~ ~ 8 - Co-mluto o 1 ...,..... u o o c.-re ro. i 
~ 4 - Rio do Amazonas. S 
~ 5 - Cabo de utensflii:>s. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ i 
~ EWLUÇAO DO .NUJflltRO A.1-.TERIO.R ~ 
1 ; 
~ ~ 
~ PALAVRAS CRUZADAS - Horizontais: bre&"ma, ol ~ 
~ ·~ 
~~ rol, c:ora, h, a, aula, dom, a.d, amarra. ~ s ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ .... ~ 

~ S A P A T O S ~~ i 
~ ~ 1 ~ 
~ ~ 
H - n ~ Sapatos apertados obrtg·am o corpo a criar calos, ~ 
~ ~ 
~ ·protetores dos nervos que estão no sítio mais c-0mprl- ~ 
~ . n 
~4 mido. Aparar os calos nada. remedei.a se, a0 mesmo~ 
~~ ~~ 
~ tempo, não proeurarmos calçado mais c<mveniente. ~ 
~ ~ 1 ~ 
~ ~ 
~ H 
J ~ 

~ 0 U _A D R 1 N H A S ~ ~ 
~ ~ 
~ -- -~ ~ 
•. Saudade, pensando bem, ~ 
~ . ~ 
·~ ··não ·é cc.isa tão i·uim. ~ 
~ ' ~ 
~. ·senão como é que meu bem ~ 

:• iria pensar em mim? ~ 
~ ~ 
~ Flno TEODORO WANirn ~ 
~ ~ 
~ \ ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ - .... • -,i· 
~ ~~ 

~ CONCURSO N.e 5 ª ~ t ... 
~ ~ 
~ ~ ~ Fo1·a.m os seguintes os acert-adores do concurso n.0 6: ~ 
~ ~ ... 
~ ~ 
~ l.o problema.: O ·FAVO ~ 
~ Prêmio. 1 assinatura de O ll\IPARCIAL g 
~ ~ 
~ ~ 
~ CONCORRENTES: -1 - RoselJ M. DMlni Ferrari.~ 
• - + 
~ 2, - Jósé ttenr1que O. Godoy. 3 Reduto Eàip!co ~ 
~ . - . r Prudentlno. 4 - Anna. Thereza. 5 - Francisco Barrt- N 
~ nuevo. 6 - Luiz AlVelJ. 7 - Júlio César Canuto. 8 - t!! 
! Cid J'osé Jardim. 9 - Jorge Rulz Garcia. 10 - Edson ~ 
i de A. Ferreira. 11 ~ Ta.deu Calmem. · ~ 
1 ~OLUÇAO: Tamoio, arrimo, armada, morder, cor·~ 
1 cel, idállo, celta.r. ~ 
1 1 .. ~ 
i ~ ' 2.o pro*ma.: Responda ~ 
' Prêm.lo: 10 entradas de c.tnema. ::: 

CONCORRENTES: 1 - Roseli M. Dorlnl Feira.ri. ~: 
2 - J'oSé Henrique O. Godoy . 3 - Anna Thereza. 4 ~ :!; 
FrancisCQ Barrinuevo. 5 - Júlio César Canuto. ~· 

H 
SOLUÇAO: 1) 25 vêze;; (6- 16- 26--36-4S- 56- >!• 

H 
6o-61-62-63- 64- 65-66-67- 6B-69-76-86-96 ~· 

106---116-126-136-l,46). 2 ) 64 e 14. ;.: 

~ •} problema.: Transf.ormaç!lo 
i'rênuo: 1 obra. literária 

, ... 
••• ... 
~. 

··~ ~· CONCORRENTES: 1 - Roseli M. Dorini Ferra.ri: ~ 
2 - Maria Alice Monteiro. 3 - José Henrique o. Go- ~ 
doy. 4 - Marie, Aparecida Pirozzi. 5 - Josefina Fer- ~ 
ro. 6 - Reduto Ed!plco Prudentino. 7 - Anna Thereza. :~ 

• 8 - Francisco Barrinuevo. 9 - Luiz Alves. 10 - Júlio ~ . . . 
Alves. 10 - Júlio César Canuto. 11 - Cid José Jar- :~ 
uim. 12 - Laura Nagae. 13 - Jorgs Rulz Garcia. 14 :~ 
- Edson ele A. Ferreira. 15 - Tadeu Calmon. $ 

SOLUÇAO: Roma, a.mora, vaior, oplna.r. ~ 
Os sorteios serão reallza<lo,, às 14 oora11 d~ próX'imo dis ~ 
., n --1~·-~ d " t • '~ ,., a • ~ es e JOrnaJ, sendo que a cada wn dêles M 
o~ acerMl,dores ooncorrerã<> com os 11úme1·os .acima Jn. ~ 

dioado:>s. Estão todas <>S leitores convidados. ~ 
- ~ 
~ 
.~ 
~ 

~ ...... -y.-. ...................................... ~ ............. . ,,- .. ...-:.--.::.::.: •:.:•:v. +..., ....... ·-- .,. 
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mmento de lmpôsto do consumo 
'redutos para aplãt:ação própria 
São Paulo - SSI - No 
,ravo de petição n.o 12.798, 
TRF decidiu que a lei isen 
, elo imposto ele coru;umo os 
'tigos que fabrica produz 
L aplica n0 proprio estabe· 

O'll5tsod-woo 11.n1d ~uaw1oily 
~u 'manufatura de seus produ 
tos devendo entend.er-se co­
mo proprio estabelecimento 
as diversas fabricas que a 
empresa possuir em ioca.ls di 
ferentes. 

comunieado da 1anta · de 
1 -

alistamento militar local 
O 1.'o '.í-.menie A Vb;;:)'l'lL 

J U;:il\J 1''!1..~Útl!Jüi.A - De­
legado do P.ec" mumento dei>· 

ta cidada, avi~a que se en· 
contram a. diaposição dos in­
teressados diversôs cartiflca­

dos de Reservista, de Isençii.o 

Ce1·tidõesd e Situação Mili· 
tar e Atel9tados de Desobri­
gados do Sel'ViçU. Militar, 
;pertencentes aos cidadãoa 
abaixo, os quais são conVi­
dados a comparecer à Junta 
de Alistament,o Militar à 
rua Dr. Gurgel n.o 629 até 
o dia 30 do corrente imprcte 
rivelmente, a fim de receb&-
rem os referir:füg 

tos: 

documen·· 

Ada'be1·to Pinheiro da Sllv11., 
Adelldo dos Santos Araujo, 
Alfredo Noburo Mórishlta, 
Anezio Dianin, Anildo de Mi 

landa, Antonio Oaldino .do 
Carmo, 
Va!l'g'as, 

Antonio 
Aparecida 

Moreira. 
Vieira 

dos Santos, Aparecido Ar-

c.hanjo de Araujo, Armando 
Bianchi, Armando Fantuci, 
Arinelindo Colato, Ariovaluo 
Tele·s da SJva, Aurelino Go­
mes de Souza, Benedito Fran 
cisco Vale, Benedito Pereira 
Araujo, Ca.Tlos' Tadaioshi Ki· 
shimoto, Cla11dio Fedatto, 
Clemir Pereira Gonçalves, 

C}eol)JOr Rissi, Durval Vitor 
de Menezes, Edival Nazario 
da Silva, Elias Orbolato, Eli­
zeo Pelegrini, Francisco Car 
doso Pereira, Frankllm Sueo 
Tsunoda, Gaudencio Costa, 
H issahi Niizu, Hatiro Taki­
gawa, Ivo Prevlattelli, J()S(1 

Alves da Silva. Jtsé Antonio 
Pereira, .To.sé Bueno de 011· 
velra Neto, José Domingos 
Filho, José Feliz de Souza, 
José Irlneu Q.a. Silva, José 
João, José Quirin0 da Silva, 
Jlosé Ro&J Filho, José da Sil 
va, José Saturnino de Medei­
ros, JoSé Trajano, Jair Cor­
don Barile, João Batista Tiez 
zi, João do Carmo Costa, 

J oão Fetna:.'ldes, João Ferrei 
ra A1aujo, João Justino ue 
Lima, J cão l\um0el do,,; San 
tos, Joõ.o Ribeiro Filho, JQ!l.o 
Soar~ ® SUva, Joio C..e 
Souza Camp;;s, Joao :Seoa,,;u­
ão da Costa, Jo.ge Yssamo 
Kayo, Jorge· Yuji Banno, 
Joel · Martins. da Veiga, Julio 
Parra, Juracy Cal:zad0 da 
Rccha, Luiz Ôanuto. l!'!lh<>, 
Luiz Pereira da Silva, Luiz 
Sob1 ai da Silva, Miguel Al-
ves da Siqueira, Mamo1·0 
Naoe, Manoel Lucio da Sil­
va, Manoel Messias de Souza 
va, Manoel Messias de Souza 
rl0 Cardoso, Mar:io Kioshi Na 

Manoel Pereira da Silva, Ma 
gashima, Mario 1\ifirandola, 
Maria Takac Kishimoto, Nel 
son Vergilio Alves, Nivaldo · 
Francisco dos Santc.s, Orlan­
do Laguna, Oscar zhcca.:!lte, 
Otavio Alves de L ima, Otavio 
Brandila, Otaviano Ferreira 
dos Santo.s, Otavio Fernando 
de Castro, Paulo Massamiti 

llt.nliShiro, Rafael Berm.u::es 

nau! Dtieno da Silva, Sebas-
tião Francisco de Oliveira, 
Sebastião Nunes doo Santos, 
Ternaki Ta.kagawa, Ubiraja­
ra di,l Si;va Guidio, Valdir AI 
ve;;, Valerlan0 Brito, Va!ctomi 
ro Formifion,, Walti..eIDM" B. 
Amorim, Walter Patrizi, Ab· 
d!cman Mamud Mamad, Al­
varo Ferreira, Cicero Se­

verino Batista, Claudenc 
Amorim, Fernando F .lorianp 
de Lira. Getuli0 BentJ de Mo 
ra.es, Jaime Pereira Valverde 
.folio Pereira., Joaquim Go­
dinho de Azevedo, Manoel 
Joaquim da Silva, Mario 
Yukio Yamaza.ki, Mai1riclo 
Torres Glmenes, 07.(:rio Bal­
din:o Filho e Waldemat Das­
slo. 

Os documentos que n.ão fo-
-rem retirados até aquela da­
ta, (30-4-64), serio l'e'>titui­
dOf à. 6iai Cr. ,e:m Bs.uru, pa­

ra fins de Le&'isla.Qão em vi­
&'or';, 

l i . A voce lê jornal ... 
Você -gosta de ler jornal? 

Qual a secção que você pr8· 
fere? Noticia.rio, publicidade 
sociais, literatura ou t~tro 
e cinema? 

Não im;;oi-.;a. O que impor­
ta é que, ·se vócê' gosta de 

ler jornal e estiver lenclo «0 
Imparcial:i> e nele lendo es· 
tas linhas, que1·0 que você 
saiba que elas foram escri­
tas para voeê mesmo. 

Eu tenho escrito uma vez 
pvr semana, sempre penean­
ao em você preocupado com 
seus problemas, suas preocu­
pações, especialmente as es­
pirituais. Eu sei que alguns 
leitores destas tinhas já es­
~ão salvos por J"esus Cristo, 
IDllS muitos, talvez VOCê seja 
um dêles que ainda nem si· 
quer Pensou na sua salvação 
Talvez a. sua, ocupação hão 
i:·prmlte ou não lhe da tempo· 
suficiente pa;ra se ocupar de­
la ou com ela. · Mas ouça ês­
t e conselho: !'are um pou­
<:0 nessa necessidade urgente 
co, pense e m:edite um po\I 
que é a sua salvação. Sabe 
porque ? Este mundo e como 

um vale de lagrimas. Todos 
nós sofremos aqui. Uns so­
frem mais outros menos. Uns 
de um modo outros de outro 
modo. '.Eu sei que você está 
sofrendo de um modo, e você 
sabe bem como está sofren 
do, niio é vel'dade ? P:>is bem 
Aqui nos poucos dias que vi­
vemos lemos sofrimentos, 

problemas e dificuldades, 0 

que dizer do sofrimento na 
eternidade sem Deus, sem 
Ci·isto, sem esperança e sem 
Salvai;ão? Ltl sel'á. um so­
frimento eterno onde haverá 
pranto, dôr togo e " enx'of1re e 

ranger de dentes. Esta é a. 
razão qu~ eu me dirijo a. vo-
cê. ' 

Com Cr!Sto, você terá se?-S 
problemas, suas dificúldades 
resolvidas; com CriSto voce 
torá paz, aleg.rfa ·a ·rellcldadc 
e na eterllidade com CríSto 
haverá gozb, e não haverá so 
frimento ~m dor. Jesus dls­
.se: « Na vérdade, na verdade 
vo~ digo que qÚetn ouve a. 
minha. palavra, e crê na{{uel.­
que me enviou, tem n vida 
eterna, e hão entram em 
condenação, mas pa5SQu da 

morte pa1·a a vida ,Joft.:> 5:~M» 
disse Jesus ainda: «EU vim 

•romo luz para o mundo, u.fl.m 
de que to(Ío aquele que crc 
em mim m'l.o pernmneça na!i 
trevas. JQão 12 :4lh> 

Você lendo estas linhas, 
procure na sua Blblla. Mas 
se voeê não tiver uma Blblia 

ou um NoV'0 Testamento ou 
ainda um evange1ho escreva.­
me, e, eu mandarei uma ou 
um para para você ler. Leia 

0 seguinte: «Vinde a mlm., to­
dos os que estais cansados e 
oprimld-0s, e eu vos a.llvlarei 
Tomai sobre vós o meu Jugo, 
e aprendei de mim, q\16 sou 
manw e humilde de co~; 

e e1iconírareis (lesea.n90 piw·a me ou pro-cu1·e·me pa.J'll, aju· 

as vossas alma.§. P orque o da-to. O sangue d.e Je.'>tl.i 
meu Jugo ei suave e o meu Oi:i.sf.o mi; purlfiéá de todo 
fard0 tí leve. Mateus 11 :2S-S(} peC.ado. 

O meu desejo a:o escrever Se voei leu estas linhas, e 
a você estas linhas é que vo- g~tou, volte a ler outra vez 
cê resolva. seus problemas na proxlma sem~. que &qUl 

Crrn Jesus Cristo. Na llibl1a., e1tou nóvamente.. 
há aoJuçã0 para qualquer êU- i 

1 
· ·: · 

ficu!dade, mas iio você não r~ PASTOR 
sotÍbet. resolve·l~IJ! escreva· J~ as) Lu111o Zi\ilaZ1 l'~ 

~oleio boie do Ili 
leo.nístico 

de .. reiidente 'rudente 
(conclusão da l.a pii&ina) 

:.:1,uv lwnw - D1scus.sao 
soiue o l.tórnu. - pli..ltt.n·a !l· 

vre ao p~cllano, pQr oraem 
de iThlcrH~'io, sendo 5 minu­
tos cada ciractot. · . 

Ali 2:l,v0 horas - 2.o te­
mu - «CAMPANHAS L.EO­

NIS1'ICAS» - O .Lions Clu­

be pode atender pedldo.s iso­
lados de uma ou de 'oútra. 
pessoa que tenha neceSSida.­
de de amparo?. Sôbre esse 
tema, 3 depoimentos serão · 
apresentados de acôrcl.o com 
a ordem <1e inscrição, tendo 
sido estabelecido 10 minu­

tos para cada orador. 

As 22,30 horas - Discu­
ciio sõbre o tema - palavra 
ao plenário, por ordem de 
inscrição, com 5 minutos pa­
rn cada orador. 

AMANHA. 
.. As 8,00 horas - Reaber-
1ura d0s 'J'rabal11os - .lSo. 

mt:ação do mc:stre de Ceri­
mônias e nomeaçã.o dos Di-

- retores Animadores. 

As 8,30 horas -'- 3.o tema 

- «ELEIÇÃO Dll D~E'!O· 

RIA» _:__ Para esoolha. de 
g~vernade<r, Vice-Governa­

dor, presidente de Divisão e 
presidente de Clube, qual o 
critério mai.s adequa1o; o 

hierárquico ou Pelo reconhe-

rador. 
As 10,00 ~ 4,o tema 

- 4I>EoL6'"o-I.As POWTI-

manifestar-se pa.z11cú.lar t>ll 

püblie&mente com !e.s~lto 11. 

ideolÓgies ·'pol1tic~ _9~' vi· 

sem destrui.r_'_os d.1réítos in­
dividuais do cidadão ~F\ran- . 
tidos Pela. constituição · do 
pais ? . Sôbre es~ tema S no· 
v?s depoi~'O$ ~serão prell· 
ta.dos. • 

As 10,80 horas ~ Discu-
• - • , . • ·' 4 

são sôbre o tema, _pa\a.wa 
livre, -5 minutQs para, cada 
orador, 

.-. 

11,30 horas Encemi· 
mento do Semi.ná.l;io . co-m 
entrega .de premtos, Utulo11 e 
condecoraçõe:o ao9 ;i>a.rti0i· 

~antes do IU Seminário ~o· 
nistlco de Presidente J.>ru­
dente . .f>ala.vra ttinal do Qo­
verna.dor do Dlstrit? Irtí, sr. 
João Ba~lsta soares. 

As 12,30 horu - AlmoÇo 
de confratet:_lliZa~ da AS.SÓ­
ciaç~ Prudentina de Espor­
tes Atléticos, onde se fará o 

tmcemunento festivo li'O III 
Semináirioº Leonistioo. 

·Na. Pa.rte õ.11: tarde, o~ 
~ que pennaneçerem na 
cidade, ~erão progrAmados 
diverso& . pa.sseios · -'twistkóS. 

. cimento da atividade do Leão 

no · meio Leonistico, SÔb,re 
êsse tema. serão prestados 

.A comi.ssiÔ está fonnada 
da eeguinte maneira: Cecll 
Moreira Ribeiro, Presidente 
Qcyr Azevedo Secretario, 
Antonio- José Correa, Coor­
<Íena.dor, Luls Maurício Sall· 

. . 
tres depoimentos. 

As 9,00 noras - Palavra 
livre 'pars. . d-lscussào do tema 
oom ir minutos pata cada ó-

· dó~; Geraldo SQJler e AdDl· 

pl'io Munto~u. ~btos e 
~tõru H~a., Té:Mlretro. 

io-IMPIRCiAL 

SEDE PRÓPRIA 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

. dir.etor-re!lponsáve1 

bLY LEITE OA CUNHA 
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S~RVIÇO TELEGRA.FIOO 
ltSI e CBI 

exames 
transito 

de 

Foram realizados ·na ulti.­
m.a terça feira pela. Deleg&­
cta Regional, os exames de 
transito. Compareceram 23 
consequentemente irão rece· 
ber a carteira de habilitação 
candidatos, foram reprova­
dos 10 e aprovadors 13, que 

A ·Banca Examinadora es· 
teve forniada pelos peritos 
de transito, Telmo de Morais 
Guerra e Perfeito Brasil Fo­
dencia da. Banca o dr. Alei· 
lino, tendo Q testa da presi­
des Soares Junior, Delega.do 
Adldo à Regional d~ PoU~ia 
de Presidente Prudente. 



ÂO PUBLICO : 

carteiras de identidade a 
paulo VI e a 

disposição rei orma agrária 
doso; Getulio Alexandre de· 
Soi.lza; Delermo Manzoli , .To 

QI;veita; Maria Sonia de 
sé ~Iax 'mo Rodenas ; 1v1'ria 

v;::La Sese; Ramom R L,S!i::I 

Eauios ; .\.ntonia Dirce Na­
varro; Maria Neusa Coni:ü; 

Lae1 c:o Badaró; Eduardo Gc 
ron'mo Peres; Nelsom P..o .. m 
de Aquino; Demetria Ang,):j 

ca tk s _uza; Genis Maria 

Jalotto; Erasmo Campeio Fi-

Er.contram-se a disp.osição 11! 

dos interessados, na Delega· 
eia Reg·ional de Policia, Sec 
ção de Identificação, as car 
teiras de identidades das se­
guintes pessoas: Elena Mora 
no Penha; Edson de Almeida 
Ferreira; Iracy F . ...da Silva; 
Paulo Ely Pedrosa; Nicolau 
Daud; João Pereira da Silva; 

Jcsé Elpidio Ferreira; Anto­
nio Libanio; Roberto Rodri-
gues; Maria Angelina Car- Roberto Correia de OliVeirn; 

lho; A lc:rtes ;\1edina Molina; 
Oscar Tomio Ossako, Toshi­
kazo Kishi; Joaquina Lotes 
Vieira ; Antcni0 Geraldo da 
Silva; Kigushu Araque; Eu­

lália df' Olivelra Mattos; I\Ia 
ria Ideko Takata, João Lino 
Alves; Catalina Garcia Amo­
rim; Abilio Rosam; Anisio de 
Souza; Laei·cio Dominato; 
Mari0 Mancini; José R oberto 

Marcondes; José A. Campos; 

Frasino José Barbosa; Anto 

n1o Alves de i.-Iattos, Joana 
Leite; Maria Aparecida Tre­
Katuy Hirata; Vera Silveira 
visam. Maria Elena Peixoto; 
E lena M. Ko'ama.; Valter 
Ferreir a da Silva; Marlene 
Dopavam; M: ises · de Souza; 
J jallto E. dos Santos, Renal­
da Siiva; Rubens de Campos; 
v:i 'r. P1füLia, Darci Peixoto 
N atal R 0sam Netto; Benedito 

T . Deschi; Maria Aparecida 

Alves; onaide Coutinho; 
Waltraut Scheer; Vera Lu­
cia Zorzeto; Itaci Rocha P ol 
lig, Paulo Gil de Oliveira; 
Antonio Zeni 'fakou; Kimio 
As_sada; Lauro de Souza Mi­
noru; Dalva Reis Pinto; No-

Rocha, Ubiratam. M. Longa­

boru Tf'kamori. Liclia Deloso 

reti, Antonio Pinto de Souza 

e José Aparecido coelho; 

Falandb per~nte uma dele· 

Reforma Agraria, o P apa 
Paulo VI, disse que a Igcnja 
gação Latinc-Americo,na: de 
nã

0 
está contra a Reforma 

Rural pols é a primeira a re­
conhecer da sua necessidade. 

Entretanto, salientou da abri 

gatoriedade de se fazer a 
Reforma, obedecendb os prin 
cipios espirituais, da Justiça 
e Caridad~, expurgando a a­
meaça do materialismo. 

jau promove feira 
industrial : dia 1 a 17 

a academia nacional edicina e o 
. .. 

cenl·e, ário da morte de pauAa câ dido 

Jau - SSI - Do dia 1.o a 

a 17 de ma·o, no recinto do 
Aero-Ciube 10cal, re1?-lizar-se 
a Feira Industrial Regi.onal 
de Jaú, organi:i:ada pela pre­
feitura municipal em co~abo­
ração com 0 ·Ministério de In 
Tia da Agricultura Rota.ri 
dustría e Comercio Seoreta­

Clube de Jau, Associação Co 
mercial e Industrial de J..aú, 
e varias outras entidades as­

"Ociativas e de classe. 

indústrial de Jaú. que possui 
atualmente cerca de 300 in­
dusti·ias das mais variadas 
ramica, eletric: s do::es, varas 
como fiação, :metalurgia ce­
de pesca, impiementos agri­
co~as, carroçarias .e bebidas. 

........ 
No dia cinco dt abril di 

1864, em Paris, Francisco de 
Paula Cândido. E' este, por­
tanto, o primeiro centenario 
de sua morte. Tendo-se for­
mado pel·a Faculdade de Me­
dicina da capital francesa, 
em 31 de agosto de 1832, 

sua tese ele dcutoramento 
( «SUr l'eletricité animale») 

que tam'oém fora apresenta-

da e defendida na Faculda­

de Medicina do Rio deJanei­
ro, projetou-lne o nome, . 

- imediatamente. nos centros 
cientificas de nossos País, a 
Ponto de. um ano dep::is, is­
to é, em 1833, oandidatando­
se êle à Academia Imperial 

de Medicina, hoje Academia 
Nacional de I1~&1icina, ver-3e_ 

eleito seu Membro Titular. 

Foi relator, como membro 
sobre os titulo!, trabalhol!I • 
da Comi11sã0 J ulgadora, e 
que opinou :t>avoravelmente 
stla, memoria - «Observa­
ções sobre a febre tüoide» -
o Acade. Octavian0 Maria da 
Rosa. Homem de saber invul­
gar e de a tuação política, foi 

Paula Cândido presidente da 
Academia Nacional de .;Me-

dicina já em 1834, bem como 
de 1840 a 1842 e também de 

1852 a 1856. A sessão de 9 

de maio de 1864 - um mês 
e pouco depois de sua mor­
te - foi consag·1-ada inteira­
mente à sua memoria, dis­

correndo sobre a personalida 
de do grande médico e então 
presidente. Acadêmico Anto­
nio Félix Martins, Barão de 

São Félix. O notne ilustre e 
sempre presente de Francis­

co de Paula Cândido foi, por 
tudo isso, elevado à dignida­
de de patrono da Cadeira N.o 
20. Secção de Medicina Ge­
ral, da Academia Nacional 
de Medicina, ;1oje ocu:;iada 
pelo Acad. Aloysio de Sales 

Fonseca. 

A idéia da realização da I 

dições excelentes em que se 
FIJA nasceu à vista da~ con 
vem aesenvobendo o parque 

Lo::alizada nas proximi­

dades de 3 usinas hidreletri­
cas (Barra Bonita, Barlrie 
Ibiting·a), Jaú não tem pro­

blema de racionamento de 
energia elétrica, o que per 
emite a plena expanção de 

suas industrias e o conse· 
quente progresso de toda & 

zona. 

·d ,. · francisco VI · a re 1gmsa barrinuevo 

·conferência: "moderno direito do penitenciário" GUARDAI-VOS DOS FALSOS PROFETAS 

Depois ter dito que a po .. ta cio céu é estreita e que 
é apertado 

0 
caminho que a êle conduz, prosse~\te Jellu~; 

1 . Q~arta feiri,, úldma os alu­a nos d'G Faculdade de Direit-0 

~· da Alta Soro-cabana de Pre-
• ' sidente Prudente, realizaram 

impoTtante excursão à Pre-
, .. sidente Venceslau. Na oportu­

nidade, os futuros 4'.Causidi­
cos» prudentinos realizaram 
na Penitenciaria Estadual o 
ponto alto da excursão, im· 

portante C'onferencia que foi 
proferida peio Dr. Zwinglio 

Ferreira, Diretor diretor O 

Guardai-vos dos falsos doutores .. . 
Fals.cs doutores são aqueles que ensinam que o ca• 

minho do céu ' é largo, cõmod'O .. . são os que ensinam 
uma moral larg·a que se acomoda às paixões humana.'> ... 
Os falsos doutôres se cobrem com pele de ovelha, ap~·esen 
tand:o--se com ares de 'antidade ; apresentando seus erro.a 
s;ob um aspecto de verossimilhança; aparentando mansi­
dão, ;Jimplicidade de c08tumes, pi.edade ... ; usando de pa.­

lavres doces, de frases suaves . • . 
Para conhecê-los é bastante examinar-lhea oe trutos: 

a gravidade dos coetumes, a multiplicação de cr imei. A 

boa árvore dá bons frutos, a árvore má, maus frutos. Níi.o 
é possivel que uma árvore má produza bons fru~; ae Oi 

frutos são máus, sinal é d a maldade da árvore. Não é poa-. 

sivel que um falso profeta eneina a verdade e proced11. 

reta e virtuosamente. 

. Ferreira, Diretor daquela ca­
sa de detenções, que abordou 

0 
tema: q:Moderno Direito Pe nitencia.rio~. Falao profeta é também o fft.ltSo a.migO . . . o máu 
A excU:fllão dos academi- conselheiro . . . Guardemo-nos de un1 e de outros . . . E­

cOs de dLreito foi chefiada imminemos-lhe a vida e veremos que seus frutos. N.o oor-

pelo titular da cadeira de Eco 
nomia PoUtica, Dr. João Pos 
tigo, que organizou 0 movi-

mento. 

senai cresce 
senac fecha 

.Sã.0 Paulo - SS!I - As 
escolas SENAI em funcio­
namento no Estado de São 
Paulo perfazem cerca de 
122.092 ms de construção Na 

rompidoll. 

l\'iOVIMENTO RELIGIOSO 

CATEDRAL DE SA.O SEiBASTIAO 

HOJE: SEXTA-FEIBA: 

6,30h. t F lorinda Rosa e souz.a 
7 ,00h. Círculo Operário e Sin/Democrátic:OS C/ 

canticos 
7,30h . t Severina Barbosa 

19,30h . Apostolado Oraçã.o e 7,30 Vitór,ia. Jorge A.bud 

Amanhã, s.ábado: 
6,00h. t Ma.ria Costa Prat 
7 ,OOh. t JiOSé Fioroto 
7,30h. t Demétrio A. Zacariás 

prédios escolares no interior 17,00h. · Bodas de Prata, Casal Antônio Garcia e 
70.974 m2. Tereza Queiróz Garcia (cantada ) 

capital existern. 7 4 .. 020 m2 de 

, 
Enquanto o - SENAI - AVISOS: 

dizagem Industrial - expan- Hoje, l.o de Maio. às 'J horas. Missa e Comunhão 
Serviço Nacional de Apren- Pascal dos Operários e Empregadas Domésticas. Hoje A 
de ano a ano suas atividades tarde, Procissão de Sã.oo José operário. A partir 
o - SENAC - Serviço Na- . de hoje, a exemplos dos anos anteriores. durante 

NOVA LOJA ÀS SUAS ORDENS! 
. /'JL-~ / '("NOVAS SUGES!ÕES 
(.;?~~ ,.. PARA DECORAÇOES") 

cional de Aprendizagem Co- todo êste mês, exercicios piedosos à noite. 

mercial - está determinan­
do o fechamento de serviços 

que mantem em apenas 4 ou 
5 dos p74 municipios do in­
terior de Sã0 Paulo. 

MATRIZ DE N OSSA SE?!HORA A.PARECIDA 

(YIL!\. M.ARCONDES) 

Exatamente l TINTAS YPIRANGA inaugura sua 
nova loja, à Av. Coron~ l Marcondes, 1.459, onde 
estará à sua d isposição para qualquer orienta­

ção técniea, sôbre a pintura d_e sua casa. TINTAS 
YP IRANGA mantém um estoque completo de 

.. tintas poro a tender a s-eus freguêses. Procure 
seu revendedor mais próximo ou v isite a nova 
loja. Há uma tinta YPIRANGA para cada fim. 

V6 conhecer a nova loja de TINTAS YPLRANGA 
Av. Coronel Morconde$, l .4S9- Fone: 241 - PRESIDENTE PRUDENTE 

TINTAS YPIRANGA 

Um folheto de 32 poginas em côres, 
NOVA.e e uo•• T6«• / t d t- / d -P'"""''"''"~., ... , e cen enas e suges oes p ecoraçoes. 

fl~~,"'~1 Nome .. ..... ......................................................................... , .. . 

~J 
j!.. ~ 

Profissão ..... ........................................... ......................... .. 
End erêço ........... ,, ............ ............. ......... ................ " .......... . 
Cidade ........................................................................ ""'""" 
Estado .................................. Fone; ........................ """"'-

Preencha êste cupom, apresente-o na 
nova loia e .eceba seu fo lheto. 

AS M A IS V E N DIDAS· N O BRASl Ll 
• 

O IMPA.BCIA.11 

elizabeth li 
faz 38 anos 

A família real inglesa t eve 
um dia festivo terça-feira 
última: Elizabeth II, rainha 

da Inglaterra completou no 
dia 21 p.p., o seu trigésimo 

oitavo ano de existência.. 21 

tiros d!e carihõeis estremece­
ram o Hyde Park. Não hou­

ve, 1seg·undb tradição, qual­

quer proqrama es[p.ecial. 

HOJE, SEXTA-FEIRA: ,. ... .., .. " ,;_..._:;._,.~ -.1" 
6,45h. t Roma S!loti 
8,00h. t Ação de Graças. 
8.30h. t Lourival Marangoni 

::;ábado dos Sacerdotes: 
7,00h. t Cristóvão Rodrigues 
7 ,30h. t Gines Peres de Aro 
19,00 t Am.élio e Alfredo Torqui 

Domingo : 
Missas às 6,00h., 7,00h., 8,15h., 10,00h. e 19,00h. 
Na Missa das 8,15h., Comunhão Mensal da Cru­

zada e demais cr ian<;as do Grupo. Da.s 13,30h. àíl 

18,45h ., Hora Santa. 

AVISOS: 
Começarão hoje as solenidades em Louvor a Nos-

s a Senhora. 
No Lar Santa Filomena., menos aos sábados e 
domil1gos, haverá Santa Missa às 7,00horas . 

PRES. PRUDENTE, &extJ-fei:ra, l de maio do f.964 



sesc e enac 
no interiot 
Sãão Paulo - SSI - Em 

oficio çl!rigido erradamente 
à San.tos &Santos Publi~ida­

de. que nada tem o caso, o 
Serviço de Relações Publicas 
do Sesc e do Scnac diz que 
«com pesar tem observado a. 
tne~atidão de notas e notici­
as» divulgadas por nós, sobre 
o relativas a supostos fech a­
mentos» de cursos do <;enac 
no Estado. 

Pondo de lado a atrevida 
ridícula, e infantil_ insinuação 
de que d'evemos sujeitar nos­
sos noticiarias e comentai:ios 
a censura daqueles orgão3, 
focalizamos apenas o merito 
do assunto por nós levantado. 

Gostaríamos de estar erra­
dos. Gostariamos de vir a pú 
blico ·confessar tratar-.se de 
engano ncsso. Infelismente, 
os fatos obrigam-nos a con-
firmar nossa~ 
anteriores. A 

informaçõc-s 
direcílo esta· 

dnal do Se.se e do Senac deu 
ord<ms para fechamento de 

seus serviços no interior do 
Estado_ 

O fato foi noticiado na épo­
ca por vários jornais nossos 
associados, como «A Tribu­
na», de Taubaté, «Coneio da 
Noroeste», de Baurú, «Cor­
reio de Marilia», -etc. Cada 
um desses jornais divulgou 
a ordem recebitla pelos agen­
tes daquelas instituições em 
suas cidades. e estes agentes 
já nos -confilmaram recebi­
mento dessas instruções. 

Devemos, portanto, devol­
ver a pecha de mentirosos 
que o Sesc e o Senac, · com 
muita infelicidade, quizeram 
nos atirar. 

Recebido o ofici0 infantil 
tivemos o cuidado de voltar 
a confirmar nossas informa­
ções. Apuramos que não só 
há ordem determinando o fe­
chamento. como ainda que 
essas instruções llão foram 
revogadas. 

Cerno houve r~ação seria 

no interior os responsávois 
pelo Ses0 e pelo Senac estão 
procm ando vcl'tcer as resis­
tencias negando o fato, co­
mo se negar 0 qua estão fa­
zendo ih~ possibilitasse a 
enganar a populnção do hin­
terlandia. 

Enquanto negam, equanto 
dizem que vão r .npliar esses 
serviços, estão dispensando 
tuncionú rios, fechado esco­
las 

Em Taubaté l1avia 4 cien­
tistas. Um foi dispensado. 
Outro removido para Cam­
pinas 

Conclusão: - redução de 
50'/c só com essas medidas. 

Havia um curso de Corte e 
Costura, com 38 alunas. A 
prvfessora foi dispensada. só 
não se efetivando ante a vio­
lenta reação do presidente da 
Associação Comercial local. 

A ação dos atuais dh'igen­
tes do Sesc e do Sonac no 
Estado, 4 altamente lesiva 

ao interior . 
Dos 574 municipios do in­

te1 ior pau lista apenas 8 ou 
10 dispõem de serviços des­
ses 01·gão3. E querem fechar 
o pouco que há, E só issr,. 
E 96 contra Isso que luta­
mos. 

Alegram, para tentar o fe­
chamento, que são serviços 
deficitarios. Esquecem-s.; de 
dois fatos fund:imentai:;.Sesc 
e S('nac não existem para 
dar lucros. Também se es­
q ueccm de que o serv;1;0 fun­
ciona numa cidade att;nde a 
todtl uma região. 

No vale do Paraiba, regill.:> 
de aproxil~~adamente cem 
municip:os, só Taubaté tem 
cursos do Senac. Quantv ar­
recada o sesc e o Scn&c no 
Vale. Quando gastaram la ? 
Como se vê 1,em mellmo a 
alegação de prejuizos pode 
ser honestamente invocada 
como justificativa para aca­
bar 0 quase nada existente. 

inicio . da relorma agrária 
JOSE' ROTTA 

O Pais entra agora numa 
nova fase: a de restauração 
da ordem e do regime dc­
mocrl\tico. Novos homens 
com nova~. idé:as, assumem 
o poder ela Repúblir:i.. As 
espenmças do povo e espe­
cialmente dos trabalhadores 
se redobram. Chegou por­
tanto, o momento da ação. O 
povo brasileiro que estava 
cansado de prome5sas e de 
demagogia, espera agora, e 

com muita justiça, a recons­
trução administrativa, a rea­
lização de ~us ideais. A Re­
forma .Agrária, que serviu 
de pretexto para desperdí­
cio de dinheiro e de tempo 
de demagogia e de promo­
ções pessoais, deve ela ago· 
ra r alizada concretamentet. 
Deve ser ela iniciada em ba· 
se de m lhoria da. produção 
qii.e tanto carecemos e tam­
bém na mellloria. de condi • 
ções de vida do _homem do 
campo. Produção e Homem, 
são objetivos que devem ser 
atingidos. 

PLANO TRIENAL 

Lembramos aos responsá­
veis pelo destll'?Q de nossa 
Pátria, que no Plano Trie­
nal de Desenvolvimento Eco· 
nômico e Social, está previs­
ta a expansão da agro-i11-
dústria a.çucareira até o ní­
vel de 100 milhões de sacas 

anuais, previsão para 1970. 
Já foram publicados editais 
de conC'orrência pública pal'a 
a construção de 50 Usinas 
lniciJllmente para a fabrica­
çilo de 15 milhões de sacas 
de aç,úcar. Assim sendo, o 
atual govêrno, poderia, de-

pois de melhores estudos, 
iniciar com objetlvida.de 
uma Reforma. Agrária, C'olo­
ca.ndo inicialmente cêrca de 
10 mil familias, elevando-se 
para 50 mil até o ano de 
1970_ 

LOTE·A:\LENTOS 

ll:s.-,e plano consistiria em 
o ~wvêrno, através de SQUS 

ôrgã0 s competentes, planifi­
car a localização d.as Usi­
nas e desaprop~"iar, de acôr­
cl'O com ~ lei de Ref.:>rma 
Agrária. agora aprovad11 pe­
la Câmara Fecleral as ter-
1·as que clrcunrlassem as r~ · 

feridas Ustnns e em seguidas 
loteá-las e vendê-las aos tr:i­
balhadores rurais. Os lotes 
poderiam ser do tam::ml:o 
rle 10 -alqueires paulista, 
cujas famílias compradoras 
s e comprometeriam, de acõr­
do co1n um con trato eatabe­
lecido, a plantar a cana e 
fornecer, portanto, a m 1üe­
ria prima a 11 Usinas par:i 
a sua industrializa<:ão e fa­

bricação do açúcar. O paga­
mento das terras desapro­

priadas além de outJ:a f 0r-

mula poderiam !!er feito;i 
com as açõe.s das próprias 
UsinM. 

CC:lIUNIDADE -RURr\ L 

Podemos adianta.r· que uma 
familia proprietária de 10 

alqueires de terra explora­
do em cana, pelos preços 
atuais, poderá obter uma 

renda igual ou superior a 
3 - milhões de cruzeiros, 
anuais. Criariamos asslm, 
uma Comunidade Rural, or­

ganizada e estruturada na 
base elo sistema coaperati­
vista. o· seu financian'lento, 
poderú ser feito, por estabe­
iecimcntos de crédito!! ofi­
ciaiR 0u ainda pelo Institu­
t'o do Açücar e de Alcool, 
que tem o maior - interê:-se 
no desenvolvim~nto dA pro~ 

dução da agro-indústria açu 
~careira.. E:>.se empreendimen­
to, seria o ·.nnroo tninial 

para uma nova estÍutura a­
grária politlca econômic::t so· 
cjal l'.J Pais. 

l\lA'l'ER ET l\lAGIBTRA 

E.ssa nossa SUGESTÃO, a­
creditamo~ sinceramente sei' 
v;ável. Atenderemos as.sim 
a Mater et Magistra que in­

c'tirii para a solução dos 
problcm.as da Ag:c:icu}tu;ra 

a criação de cooperativas e 
a criação de comunidades 

rurais. Está nas mõ.os do 

govêrn0 democrático e cris­
tão que agora se instala a 
oportunidade de realizar 
uma grande obra. Nossa. 
ct>rteza da vitória dêssc pla· 
n o é que primeiro estamos 
numa nova era em que ho­
men!'I honl'aclos e honestos 

assumem a direr;ão do Pais 
e po"t'que há a possibilida­
de de se pagar as terra.a que 
por ventura fort:m ·desa­

propriadas, com t1t11lo.s da 
divida pfiblica ou eniã.o com 
as ações da própria Usina, 
que acreditamos todos os 
lavradores aceitariam_ Tam­
bém noss_a convicção está 
em que hoje a e."'Cploração 
económica da ngro ·cu:;ucc.rci­
ra, plantio da cana, é ren­
dosa, dando assim a possibi­
lidade de os futuros peque­
nos proprietários componen­
te!I dru~ Ccnnunidadps rurais 
conseguirem uma renda ca­
paz de se manterem a si e 
suas familias. Cri.aremos no 
Brasil a cJasse média rural. 
Aqui fica a nossa sugestão 
para que os h ;;mens cio go­
vêrno e demais pessôas in­
teressadas possam melhor 
estudar 0 problema e dar­
füe sclução justa e adequa­
da. O que é preciso é evitar 
que novos proprietários de 

Usinas se trani;forme em 
novos latinfundiários donos 
de grandes extensões de ter­
ras e portanto monopoliz<>­
dores de riquezas. 

O IHPABOIA.L 

pirapózinhg: grito de sucessão 
Inúmeras localidade,; pau-

1 istas estarão nêste ano, rea­
lizando seus pleitos, com vis· 
tas às sucessões administ1a 
tivas em seus municipios. 
Uma cidade, que frontal­
mente afeta a opinião pú· 

blica de Presidente Pruden· 

te, nas ocasiõll de suas deci· 
sões mais importantes, é 

Pirapõzinho. Esse interêssc 
nasceu há algumas décadas: 
desde o tempo em que essa 

cidade fora distrito, do mu­
nicipio de PTesidente Pni­
dente : foi uma comuna ctia· 
da no seio do então municí­
pio da Capital da Alta So­
as margens do Rio Parana­
rocabana, que avançava até 
panema. 

SUCESSÃO :MUNICIPAL 

Embora seja muito cédo 
ainda, já. há rumôres sôbre 
candidatos à sucessão mu­
nicipal de P irapõzinho. O 

cidadão que mais centraliza 
a opinião geral do povo é o 
dr. NELSON V ANNI, que 

possui até o apoio indireto do 
atua 1 P1·efeito sr. PLAUTO 
RAMOS PERr{CRA BARRE­

TO. O personagem, é titular 
da Delegacia de Policia da lo­
calidade, muito dinâmico terá 
se confirmar a sua candida­
turn, vencer e, realizar uma. 
administração digna dos 
mais eloquentes elogios. 

santp expedito comemorou seu 
17.o aniversário de fundação 
Em meio às festividades 

do programa elaborado an­
teriormente a cidade e mu­
nicípio de Santo Expedito 
comemorou no último do­
mingo o seu 17.o aniversa­
rio. TâLla a população ex­
teditense compareceu às so­
lntidacles, dando mais bri­
lho e mais incentivo para que 
o aniversário de functaçll.o 
tievsse uma data. marcante. 

Juntamente com o aniver­
sário de fundação, foi rea­
!i:cuda pelas autoridades mn­
ni(;ipais, civis, militares e 

ec]~ siásticas e o povo em 
geral a tradicional Marcha 
da Famflia cor.~ Deus pela 
Liberdade. As 10 horas foi 
lniriada a passeata com um 
romparecimellto em massa 
de populares, da cidade e 
das cidades vizinhas, ten-
do sido lograda de pleno 

Gx:ito. Em seguida à Marcha 
da Fam1lia com Deus pela 
Liberdade, foi relebrnãa. pe­
lo paroco da. igreja de Al­
fredo Marcondes, Padre J o­
s~ Soarez, uma missa cam­
pa!, em ação -Je graças_ re-

j11bilando-se pela vitória da 
clcmocracia. 

Também como parte das 
festividades e encerramento 
das solenidades de comemo­
ra<:ão Ro 17 .o a_niversário, a 
noite foi re;;.üzado naquela 
cidade um monumental bai­
le, abrilhantado que foi pelo 
rcnjunto local «Garotos do 
Ritmo». 

Desea, manpiia a cida~ de 
Santo Expedito pôde come­
morar condignamente a pas­
sagem de mais um aniver­
sário de fundação, ou seja 
o 17.o. 

ganhar a vitoria 
São Paulo - SSI - No 

meio dos acontecimentos dra­
matico.a que vivemos nos úl­
timos dias, há um aspecto 
que é oportuno ressaltar, evi 
denciando aquilo que tantas 
vezo.;; as inteligências mais 
atilad~ e desapaixonedar; tem 

destacado: o espirita de m·· 
dem, de disciplina, de amor 
ao tt·abalho dado pela. nossa 
população. Nã0 houve sa­
ques nem disturbios de qual­
quer rircustancia que a mui­
tos se a.figurava i.nelutavel, 
ao julgar pela e.'<arcebação 
reinante dos animos_ O com· 
portamcnto do empresariaclo 
industrial pai1lista, capitanea­
do pela Fiesp Ciesp que ti· 
veram atuação decisiva nos 
acontecimentos, foi exemplar 
ninguém perdeu a cabeça. As 

entidades da industria. que 
esnveram mobilizadas e nln­
da cont.inuam par~ obra de 
redemocratização áo J;aís. 
permanereram a postos inin­
terruptamente dia e noite. 

Nã0 menos edificante to; 
a atitude do opera.rfado. Po­
sitivou-se mais uma vez que 
a falsa liderança esquerdis­
ta que se pretendem impor i'l. 

classe Ôpe.raria, na ver'dade 
é uma farsa. Não tinha ali­
cerces profundes, pois se in.~ 

piravam em motivos e ideo­
logias; estran~as aos vercla­
deiros sentimentos da nossa 
gente. A. reação da cla.>se 
trabalhadora foi aquela que 
os observadores que não se 
deixavam iludir pelas aparen-
. • cms semprll proclamavam: 

pronta a junts.r-se aos ideais 
calma, ordeira., diseiplinada 
e impulsos de todas as de­
mais classes, numa hora em 

qui? a nação tomava decisão 
decisiva para o.s seus de:.ti· 
nos. 

As fab1·i,cas tc®Ji trabJ.· 
lha.taro. O comercio abnu 
normalmente. Os abscnteis­
mo na irnlustria tem sido mi­
nimo. Ning·uem desejou fi­
car em casa: Ao contrario 
comparecendo em massa ao 
trabalho, sem deixar-se con­
tngiar pelas arengas de pro­
vocações C::c falsos lideres, o 
ope1ar10 paulista, com esse 
t:esw, deu resposta cabai aos 
que 

1
d mejavam, coniiuzi..lo pa­

ra. o desi>enhadeiro de ll"; _ 

quilaçã0 e convulsionamento 
do país através da lutl:lj d!l.S 

ciasses. 
Esse exemplo dignifica o 

pov0 paulista. Mais un1a vez 
êle d~u demo.;traçãQ qe li\m 

maturidade, pois numa hora 
decisiva para a nação, colo­
cou-se consientemente ao la­
""º d,lí! homr.ins que se reeu­
saram a aceitarr como 1tolu­
c;:ão para os problemas bra­
sileiros, as · teses radicais 
esquerdistas. Resposta a na­
ção em que seus trilhos dos 
'}uais brasileiros desavisa­
dos procuraram desvia-la, res 
ta agora a grande tarefa 
de reconstruir o pals em 
bases que se afinem com 
suas tradições, e. ao mes­
mo tempo, tenham o sentido 
das m odificações sociais e 
econõmica.s impostas pela 
época em que estamos viven­
do. E' trabalho herculeo, 
mas ninguém tenha dúvidas 

que será lilvaào a calo com a 
mesma determinação, a mes­
ma conciência clara dos ver­
dadeiros anseios nautrais de> 
Brasil, tã..o bem refletidos 

pelo povo em dias dramáti­
cos e inquietantes. São Pau­
lo acordou, trauma.tizou-.s~ 

não para o odio n€1ln. para re 
tallsaç.ões pessoais ma.s para 
atr11.v4s do trabalho, d'a or­
para o ôdio nem para retalia­
Ç;ões pessoas, mas para, a­
travé~ do trabalho, da or­
dem. do respeito à !ei, levar 
pal'a a frente êsse nosso Bra­
sil, nação predestinada por­
qt•e predestinado é o povo 
que conduz a luta dessa na­
tureza dentro de um espí­
rito de construção, de espe­
ranças e de um futuro 'me­
lhor e mais promissor para 
todos. 

Agora a grande tarefa é 
ganhar a vitória da paz, 
porque a militar os soldados 
brasileiros, irmanados com 
o povo, já o conseguiram. 
Vamos 1caminhar decidida­

mente para ela, com a inte­
J1 gência aberta e compreen­
!'iva às imposições. humanas 
e justas do mundo de hoje, 
com as janelas da nossa 
velha ca a frat1queadas aos 
ideais de justiça social e eco­
nômica que necessitam ser 
atendidos, mas dentro da 
liberdade, sem sacrifício da 
nossa fé cristã, à nossa. ma­
neira, sem desfiguramento 
do que somos e queremos 
ser no fu tu ro, sem reaciona­
rismos, sem nos atermos a 
modelos caricatos de outr-os 
p'ovos , mal!> segundo nosso 
próprio modo de pensar, d,e 
sentir, de ag·ir, enfim, sem 
renegarmos tud0 àquilo que 
foi o produto do esforço e 
do ideal.ismo de muitas ge-

' rações e que deve constituir 
8 base da nossa ascensão pa­
ra. o futuro. 
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kalil r- . • 

1Dacar1 e1n sala ·de imprensa é 
s.paulo • • t ans portes rA~p~a~a~~~t~a~ mofüda. lndu· 

ta da cidadé continua recla- sive, seria na ocasião tam-

ultima foi criada uma comis 

Encontra-se na Capital ão 
Estado desde quarta-feira 
última o Prefeito Municipal 
de Regente Feijó, Sr. Kalil 

Macari. Sua ida à São Paulo 
motiva-se de entrevistas que 
mantera na Secretaria de 

Tmm:portes e junto à alta 
direção do Departamento de 
Rodagens. Seu intuito é es­
tudar as possibilidades exis­

tentes para que se aprovei­
te o maquinário que está 

scn.C.o empregado na pavi-

mentação do trecho Regcntc­
Via Rap2so Tavares. para 
1«.:aiizar o asfaltamento de 
diversas arterias de Rege!lte 

Feijó. Além desse importan­
te assunto, Kalil Macari es-

tará tentando junto aos 011-

trus órgãos elo estado tra.z~r 
para Regente ·Feijo' diver­

sos outros melh0i·amentos•. 

Seu regreos0 é aguardado 
para as p : óx·mas horas. 

mando· a instalação da sua 
atua] Câmâra Municipal, que 
sala nas .. dependencias da 
alias, é 0 prometido do sr. 
em seu programa mínimo 
Rinardo Sandoval de Lima, 
<Je trabalho. 

A um mês atró.s entrevis­
dade sobre o assunto nossa 
tanc:lo o presidente da edili­
reportagem foi inteirada de 
que .dentro de aproidmada· 
mente mais 30 dias, seria con 
1 

bém, inaugurada a fotogra­
fia do sr. Moacir ,M:iranda, 

. antecessor d0 sr: Rinarjo 
Sandoval de Lima, na presl­

dencia da nossa Casa de Leis, 
o que não aconteceu até o 
presente momento. 

Contudo a imprensa esta 
no aguardo das medidas que 
poderão ser tomadas nos pro 
ximos dias, pois corno se sa­

be, n~ sessão de · 2.a feira 

são composta pelos veroaclo· 
res Ubaldo Gomes Correia, 

Moacir Miranda e Joaquim 
Zeferino N ascimento, que fi­
cou incumbida de .realizar 
estudos, sobre novas insta­
lações para a Câm:n·a Muni­
cipal, visto que o atual pre­
dio não apresenta condições 
mínimas de conservação es­
tando me.;:mD, na eminencia 

de dentro de algum tempo 
ser condenado sumariamen­

t!'· 

ginasianos machadenses:excursão · . . . # . 

Deverão seguir rumo à Ser perial da Empreza d'e Trans- i;endo na maioria da 1.a se- P ossivelmente estarã~ a- p- ·~ lac1·0 d e sa u d e· 
ra do Diabo no proxirno dia portes Coletivos Brasília, sob rie feminina e masculina do companhando alguns p1ofes- Ili . . 

· a 01·1·entar-ã0 do professor de curso noturno. Como convi- seres e alunos aa Faculdade eomposta por àiversos gina- , 

~;:: .. ~::~::: ,'.::~:':: ;::~:~::.p;~~:~~'!::~~ ;::;::r~;E~:::~.:~::: :·~::~;.::;:;::~::;:::;,:~ é ·exigi d o p e 1 a edilidade 
A saida da caravana está Mitsu0 Hirano. I1e:ie Inocentini e ainda as de Santo Anastario. A excur 

Pol, n c: malistas, Maria Norma, s:io Ü'm por finalidade apri-previstva pe.ra às 2,00 ho- A caravana composta 
·b 30 alunoª de todas ºS ser1·ei, Regina Za_nard0 e Guiomar morar os estudos geo-topo· ra~ da manhã, em om us es- ~ ~ 

Cristoflino. graflcos. 

conselheho volta a petrobra.s 
São Paulo - SSI Aten-

dendlo iapêlo d'.o Marechal A­

dernar de Queiroz, novo pre• 
1sidente da Petrobras, rea~ 

sumiu o cargo d.e membro 
do Conselho de Administna­
ção diaqueia empresa o or. 
Manoel (!a CO'Sta, df,retor de 

Relações Públicas da Fiesp. 
O sr. -costa Santos. incon­

formado com o d_esvirtua­
me3to das finalidades da 

empresa e com a completa 
del org;anização 1Provocaidia 

pelos extremista·s guinda· 
dias à .direção, afatam-se da 
mesma dêsde a presidêncLa. 
do sr Franc·sco Manga.beira. 
tendo formalizado a sua rs­
núnci.a no inicio da adminis. 

tração do general Albino Sil­

va. 

ESPERANÇA 

ÔÔOBAI é 

Compa.recenób p~la pr1-
meira vez, depois de muito 
tempo, à última reunião do 
Conse}To, o sr. Costa San­
tos fd saudlado pelo ma,re­
chal Ademaa' de Quei'roz, 
tendo em r :spost.a declaria- ,. 
do que voltava porque tinha 

esperança de que com o no­
vo govêrno imperante no 
pafs .e a nov·a· diretoria dia 
Petrobrás, se:riam banidas 

da Companhia· as · fôrças qu.a 
a havia defol')n;ado 'em eua 
estrutura e finalidt:ipes, - pa­
ra que ela, voltiando às 
suas origens, sej.a ape­
nas e nadai mais, a empre­
sa encarregaida. de exe-cutar 

a Polfüca pe~rotífer.a brasi­

t :ira, ~xplorand!o; . prodt121in· 
do e industri:ailiza~do - oieo e 
seus derivados pa.ra o oon-

swno do pais. 

formidável ouvir o grande Jornal 
•, 

f.alado IMPARCIAL -· PRl 5 
diàriam enfe 

comple to 
das 21 às 22 · 
jornal . falado 

hs. · Q ._ m a ior- e mais 
do inter ior paulista 

O · 1MPARCIAL-PRl-··S.-_. rádio-.e jornal . ~ ··serviço do · pov·o 

Dias ·at raz a reportagem 
do Imparcial teve ensejo de 
narrar aos leitores alguns 
dos · fatc1!! que motivaram a 

ida do dr. M-oacir Ribeiro dos 
Santos, Delegado Reg-ional 
de Saude a Capital Bandei­
rante. 

Diziamos então na oportu­
nidade que o procer medico -
tentaria, além de conseguir 
o contrato para o alojamen­

to do orgã0 sanitario sob sua 
chefia em novas dependen­
contram, as conversações sa­
cias saber em que pé se en­
bre a instalação do «Palacio 
da Saude.'I> em nossa cidade. 

Como se sabe, 0 terreno , sã0 passada da Câmara, o 
para concretizaçã0 de tal S obre tal assunto na ses· 
obta já foi doado pela dire­
toria da Santa Casa e inclu-
8iVc ja está nivelado,. restan 
do apenas ai,:·ora o pronun­
ciamento c:lu g :;verno para 
inicio das obras. 

Dr. Moacir adiantou naque 
gressar manteria contacto 
la oportunidade que ao _).'e­

com o chefe do executivo, vi­
llando 0 inici• de uma cam ­
panha junto as autoridades 
estaduais para o apr essemen 
to da construção do «Pala­
cio da Saude». 

vereador dr. Plinio de Arru­
da Arme!Ín apresentou re­
querimento solicitando da 
presidencia da mesa, apos 
ouvido o plena.rio o envio de 
tado, dr. Adhemar Pereira 
oficio ao Governador do Es­

de Barros, ao Secretario da 
Saude e ao diretoria do PSP 
de P residente Prudente,- bem 
come ao sr. Florivaldo Leal, 
sc·icitando provi~encias no 
s : !1tido de serem iniciadas 

' c~m urg~ncia as obras 1dó 

«Falacio da Saude» que foi 
aprovado por unanimidacle .. 

ud a.té o dia -3 de • mai.o 
S. PAULO - SSI - Até 

o dia 3 de maio próximo 

quem quiser conhecer o que 
há de mais moderno em pro­

dutos pará o lar, poderá vi­
sitar diàriamente (menos às 
iegundas-feiras), A V Feira 

Nacional de Utilidades Do­
mésticas, instalada no , Par-

DECLARAQIO 
Declaro para os devidos 

fins e direitos que perdi um 
Certificado de Propriedade 
n .o 925843, expedido pela De 
legacia .de Policia de Presi­
dente Venceslau em data de 
20 de janeiro de 1964, co·r­
respondente a0 veiculo mar­
ca Willys Overtand, tipo Pe­

rua Rural 1_963, de motor n.o 
B3-171.358 e de cor azul to­
rino. 

Declaro também que o re­
ferido documento torna-se 
s·em efeito por estai providen 

ciando a 2.a via do mesmo. 
Presidente Venceslau, 29 

de abril de 1964. 
as) N eiel' .l\lurad 

1-1250 

DIOLARAQÃO 
... . ' n ·ec'laro p~ra os devidos 

fins e•di.reitos . que perdi uma 
Carteirà· cie Motorista ama­

dÓr n.0 000.188 .PGU n.o 639 
exped

0

idá pela D€1egaçia .de 

i?olici:i: de · t'r~sid;nte :Vences 
lau· em'. data. de . '30 de Outu­

bro d e 1954 pertencente a 
N éie( MurB;cta. 

·.- · .;.Declar0 também que o re--. 

ferido ·· documento torna-se 
sem efeito por estar provi- . 
denciando. a :?..a via. de> mes-

mq. 
Presidente Venceslau, 29 

de abril de 1964. 
as) Neief l\Iurad 

1-125(} 

que Ibirapuera, São Pa.uto. 

Desde de pequenos u tensí­
lios para cozinha até os mais 
finos m6veis, tudo é apre­

sentado em pavilhão de 10 
mil metros quadrados. O vi­
sitante tem assim, oportuni­

dade. de ver, comparar, co­
tizar preços" distrainct:o-se. 
Para fazer a mesma coisa 

normalmente umã pes$oe. pre 

cis,ará visitar dezenas d$- . -
casaa c-Omerc.iais- . dµrante 

dias seguidos: 
Num ero.;as promoções ori-

g'in11.i15 constituem 11.tração 
para 9 público na V ·UD 

que proporciona aos visitan­

tes todo o con!ôrto, t;endo 
êsse: anó até mesmo reiitau.­

rante ttpico, baíáno.• 

iunto mato broca 
S. PAULO - SSI ~ A 

Junta Executiva c!e Comb_:i-­

te às Doenças e Pragas do 
Cafeeiro no Estado de São 
Paulo está distribuindo 
BHC a 1 % de isomero ga­
ma, teor indica.do tecnica-

mente pam o controle da 
broca do café. Os lavradores 

pod_em encaminhar os seus 
pedidos diretamente à Jun· 
ta, na rua Anchieta, 41, 
9.o andar telefones 33-4 772, 
São Paulo. 

;•:+:+::•:•:::•:::•:::•:::•:•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•!:•::+:::•:::•:::•!•!•:::•:•;:+::+:+::+::+:+::+:::+:+:::+:::+::+:•:::•:•::•::•!•". 

! telelone automático 1 
~ . ~· 

~vende-se telefone automatico. Trata'~ 
~com José Blves da Silva ( Zéquinha)~ 
§à rua José Claro, 28 1 
M ~ 
~·:·:•.:+::::•:•::•:•::•:•:•:•:•:•:::•:::•:•:•:::•:•:::•!:+:::•::•.::•:•:•:·~=·:•:•!:•:•::•:•:•:•:•:•:• ... r.•:.:J 

.:,_ __ ..,.. __ _,,, ____ .......... ------------------~----~------------~~------~----~o=-~1~t1;-;:P~.&;;--;:B~O;;-;I~A~L~---P:;:;;;R~E~S~.-P~R~UDn;,E~N;;;r;fTE~,-s-e-x-ta--f-e-ir-a-, -l~d-e~m-a-i-o~de~l---S6~4:----~--:'.'.P~A.~G~I~N~A-:-5~------------- - . -L 
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abastecimento e congelamento 
de preços ·em são paillo 
As autoridades paulistas 

acham·se dl.spostos a não 

permitir que os preços dos 
g'ênerQIJ alimenticios ultra­
pa..Ssem os niveis via-ente.s em 
30 de março último. procu· 

i,:ão o vereador paulistano 
Manoel de Figueiredo Fer­
raz propõe, em projeto de lei 
enca.minhar•do à ec.lilidade, 
que nenhum picduto alimen­
ticlo poderá ser vendido sem 

.ra,ndo dessa maneira, <Y.Ynter o respectivo preço na emba-
a especulação e a explora· !agem oti sem exibir os aire-
çâ-0 no mercado de gêneros 90s ostensivamente no caso 
de primeira necessidade. de gêneros ulimenticios ven· 

Por se11 lado a Bolsa de didos por quU::>, unidade ou 

Cereais de São Paulo, além duzia. 
de sugerir à SUNAB con· Apresentando pooto de 
gelament.o de preços cm to· vista. diferente, com relação 
cli território naciotlal, está. ·' ; ao tabelamento de determi-
organizando três comissões nados gener.:;s, o deputado 
técnicas, encarregadas de ela Wilson Lapa, dir~tor da FA.· 

borar plano sObre abasteci- RESP e o ar. Castr1o Ferrei-

mento e apresentar sugas- ra, da Assoc~o Rural de 

tões à. SUNAB. Tambaú, SP, procuraram o 
Para. facilita.r a fiscaliza- cmte. Armando Azevedo An· 

drude, i:.'lterventor na SU­
NAB-SP e ai·gumentaram 
que a resti ição de preços na 
v enda de orroz, feijão e mi­
lho seria prejudicial à lavou­
ra, tendo em viSta o alkl cus­
to de produção da safra de 
1963 64. Além de solicitarem 
um preço justo para o feijão 
também não concordarem 
com o preço m1nimo do mi· 
lho e arroz, !'.-.ado pela Co· 
missão de Fin~ciamento da 

Produção. 
Cituí'n.s 

As prir,cipai.s causas da 
presente crise do abasteci­
mento fcrrun a geada, seca 

e infestações de pragas nas 
C'Clhe'ta.s do ano passado. Os 
dac'os oficiais sôbre queda 

tla produção agdcola. brc. ;i­
leira indicam: café, 7 iil '. - ; 
milho, 46%, soja.; 38,2; lar<l.n 
ja, 29,2</o amendoim, 35S·c ; 
algodão, 29,1%; mandi:: .·,,i. 
23%; cebola, 21% ; feijílo. 
20; batata, 20,ü '/,: . Calcula-se 

extraoficlalmellli.e· que a rn· 
fra de a•rroz tl . .everá cair de 
15 a 20% e que a. cana de 
açucar terá uma redução de 

24 a 30%. 
A baix!l irodução de mi­

lho vai influindo no abaste­
cimento de. ovos, leite man­
teiga e carne (sutnos, bovi· 

nos e aves). A queda r.a 
~&fra de am,,,--:idoim e algo­
dão virá certamente a.tetar 
a fabricação de ole':.3 comes­

tlveis. 
SASA 

16 " l" .a semana acadecnia 
medicina 

da 
naciona] de 

Sob a. preaidencia. do Aca­
dêmico Neves..;Manta, secre­
tariada pelos Acadêmicos Re­
nó Laclette e Francisco Fia­
lho, 1.o Seoretário e 2.o Se-

. cretár~ «adhoc», respectiva­
mente i·ealizou a Academia 
Nacional de Medicina a 
9/4(1964 a sua 19.a Sessão 

·relativa ao 185.o Ano Acadê· 
mte<). na. expediente, o Aca­
demico Octavl0 de Souza dis­
se vlbl'W\tes p.ii.laV'ras · em 

torno dos acontecimentos de 
l~ de abril, solicitando um 
«voto de júbilo» às Forças 
Armadas do Bral!il, que o 
plenário acolheu unânime­
mente. O Acadêmico Nova 
Monteiro sug:e1·e sejo.m envia 
das cópias do voto aos Mi­
nist~ Militttres o que é 

aprovo.do. O Acn.demtco An• 
tonio Ibia.pina l'efeT1.u-s1!! ao 
«Dia Mundial da Sande», 
oomemor'9.do internacional-

mente no dia 7, dizendo que 
o tema escolhido pa:ra 1004 

foi:o o 4'Combate sem tr~.gua 

à tuberculose». Tece várias 
considerações acerca da · tu­
berculose esclarecendo que 
E1proximadamente 15 milhões 
de pessoas sofrem dêsse mal 
e o obituário atinge a 3 mi· 

!hões de individuos, anual­
mente. Diz que nos paises 
consideradog de.~envolvidoi: ,a 

inctdência tem baixos niveis 
enquanto nas nações subde­
senvolvidas o co-eficlente é 

extremamente . alto. O Sr. 
Presidente informa que a 
Acndemia comemoraria o 
«DIA DA SAUDE.P, ma& 
que acontecimentos impre­
mené: da sessiio, embora nã.o 
vistos forçaram o adie.nta­

se privasse de registrrur con· 
dignamente aquele "diM, pe­

la palavra lúcida, concisa e 
esclarecedora do Arademlco 
Antonio I-b1apína. O Acadê-

mieo Geraldo Majella Bijos 
solicita um voto de louvor à 

Mulher Brasileira pelo seu 
ap\;io moral que animou os 
soldados e chefes militares 
a tomarem a decisão de pre­
se-rvar os principios cristãos 
do Brasil. O sr. Presidente 
diz que a Academia a.colhe 

an palav.ras do Academlco 
Goi·aldo Majella Bijos e ou­
vidas as plamas unânimes, 
co!ls idera o v'ot0 aprova-to. O 

Academico José Caryalno 
Ferreira faz a entrega de 
um volume ~Figuras e Fa­
tos da Medicina no Brasil», 
ofertado pelo seu autor D 

Lourival Ribeiro. O sr. Pre· 
sidente agractece a oferta e 
declara que elo. irá fazer 

parte do patl'imonio lltero· 
clentif'.co da biblioteca da 
Casa. Em seguida o Acade­
m!C'o Aloyslo de Paula soli­

cita o adiantamento de sua 

1..omufücaçao Q ten<.1\> em vis­

t"' H'10 t1:n::1.-. cvf•lJ.J«H~ciuo, 

1-· .. -i· IllQtl vo ae ro,.~" n1a10r 
os <1e1na.s 01"1:1.ao. t.s, e encer­

rac-1:1 a sessào, que contou 
com a prt:sen9a elos seguin· 
tes Academicos: Neves Man­
ta, Fiora.vanti Di P!ero Ge­
rnldo Mnjella Bijos, Anto­
nio . Pinto Vieira, Azevedo 

Soctre, Cario:; OsbClrlle, Hei· 
tor' Peres, Nova Monteiro, 
F tanci.soo Fialho, José Car­
valho Ferreira, Peregrino 
Juniot, Mário Taveira, Ani· 
bal N'>guetra Juníor, Rolan­
do Monteiro, Décio · Oilnto, 
AloYsio de Paulla, Paulo 
Albuquarque, Cicero :Montei­
ro, Carlos Paiva Gonçalves, 
Josias de Freitas, Octávio de 
Souza, Mé.ri:o Pinottl, Antô­

nio Rodrigues de Mello. Re­
né Laclette, Cla11dio Goulart 
dr· Andrade, Ermir0 de Lima 
e Mári-0 Olinto. 

sindicato da borracha-

tem nova diretoria 
São Paulo - .SSI - «A 

cooperação entre emprega­
cilos e empregadores qeve 
ser traduzi.da na prdteçâo 
de trabalhador à. empresa e 
na proteção da empresa a.o 
trabalhador. E :por essa for· 
ma poderemos em magnifi· 
ca ação conjunta, banir a 

miséria. 

Devemos todos oos preo­
cupar com a jus~iça social 
que, bem aplicada, terá o eb­

copo do conduzir este paÍil 
de futuro, aos altos destinos 
de sua predestirtação histori· 
ca» disse ·0 sr. Hans Lud­
wing Aschermann, em seu 

discurso de posse na :prt3i· 

dencia do Sindicato qa In-
• dústria de Artefatos de D'.Jr 

racha do Estado de s. Pau:o 

A ~e'llidade comp!lrece­
ram entre outras pessoas os 
srs. Raphael Noschese, Te:>­
baldo de Nigris e Humber­
to Dantas, · respectivamente 
presidente, t~oureiTO 

cretari0 geral da 
Ctesp. 

e se 
Fiesp 

O cargo foi tr ansmitido pe­
lo ar. Augusto Ferreira da 
Costa, fazendo-se ouvir no 
ensejo vairios oradores. 

Com suas palavras de pos-

se o sr. Hans Ludwi&" As· 
chermann anunciou os 7 pon· 
tos fundamentais de su ges-

' ! 
Dcm entendido entre empre-
g..:d~s e empregadores, me­
diante politica empresarial 

justa; aumento do quadro 
social; :organização de cadas· 
tro desse setor empresarial; 
organização de biblioteca es­
pecializada sobre borracha; 
coopera<;ão intima com a 
Flesp Sesi, Senai _e com o 
lIPT; organização de curs-os 
e conferencias para difusão 
de conhecimentos tecnicos. 

Apos as µalavras de encer­
ramento da solenidade pro­
feridas p<ilo sr. Raphael No­
schEsc, foi o presente da 
Fiesp-CIESP alvo das home­
nagens dos presentes por 

ter sido um dos mais eficien­
tes articu!adores ·da Revolu­
ção Democrat1c~. 

A diretoria emposiiada 

ficou assim constituida. pre­
sidente - Hans lluwig As· 

chermann; diretores - Gc­

rard FranÇoie Duchene, San 
tiago Martins, Alberto Dua­
lib, Id:Uio Orlando Magon, 
Archimedes Sivelli e Raul 
Gallina. 

brasil andou para traz 
senvtveis debilidades. O ln­
d1ce global cresceu e so­
mente 2,8%, contra 8,1% em 
1962, No conjunt0 da indus­
tria, o setor manufatureiro 
aumentou de apenas 1,9% 
~-ontra 9,9% no. ano ante 

por que 
Vogatex 

I e 
simétrico? 

lizada. Vogatex simétrico é vendido por 
preço justo - V. não paga material inútil 
e nem as perdas. Com Vogatex simétrico 
V. reveste o telhado com um material re­
sistente à ação do tempo, incorrosível 
e indeformável. Visite seu revendedor 
ETERN IT e conheça o Vogalex simétrico. 

Para facilitar o trabalho e propiciar rapi­
dez na cobertura (não é mais necessário 
orientar meticulosamente a direçãô da 
chapa e nem corte de canto!). E mais: 
Vogatex simétrico assegura correta veda­
ção, pesa menos e economiza madei~a­
mento, transporte e mão-de-obra espec1a-

Mais de 60 anos de experiência na 
fabricação de produtos de cimento-
amianto garantem o legítimo ... ii 

Vog~· 

prefeitura municipal de p. pr~dente 
·V ~( • (~ 

U:I N:O - dias. Cr$ 50(),00 

DISPONDO SOBRE: a 

concessão de aposentadoriai! 
aos 25 a:1os de serviço pú­
blico aos que participarem 
das for·;a.s expedicionárias 

e do movimento constitucio· 

nalista de 193Z. 

1-'LOHIV ALDO Ll!:AL, Pl'e­
feito Munlclpal d~ P1·e:liden · 
te Prudente. 1-!:sia<.io de ;;;!lo 
paulo, usando de.a att·ibui­
ç-ões que lhe são conferidas 

por lei, 
Fa!:o saber qu~ a Cama.ri\ 

J\.i4'1ic,pul de Px·eslden te Pru­
dente, dec!'eta e eu promul­
i '-> e sanciono a seguinLe lei: 
ARTIGO l.o - Fica assegu· 
rado aos servid~res públicos 
municipais que tenham parti· 
cipado de o»erações de guer-

ra na Força Expedicionária, 
n a. Força. Aerea e ·na Mari­

nha. de uueITa do Brasil ou 

receberam a Medalha· da 

Campanha do Atlântico Sul, 
e, aos ex-c-0mbutentes ativos 
do Movimd.nto Conatituci 
ano.lista de 1932, a . aposen­

t.adoria com vencimentos 
integrais, ao completarem 
25 (vinte e cincg) anos de 

serviço públ\co. 

A!"!.TIGO 2.o - A3 vanta­

g·ens de que trata o ai-tigo 
anterior serão concedidas 
mediante requerimento do 
interessado, cum as p rovRS 
que 0 enquadram nos -casos 
previstos no mesmo. 
§ UNICO ~ As p~ovas de 

participação de operações de 

ARTIGO 4.o - As despêsas fl - a.rbitramento e avalia.· 
decorrentes da execução da çã0 de aÍugueis Cr$ 500,00 
presente lei, correrão por 7 - transferências de lm· 
conta das verbas próprias do postos ou taxas Cr$ 100,00 

Orcamento. 
ARTIGO 5.o - Esta lei e:i.-

ttará em Vigor na data da 

sua publicação, revogadaa as 
disposições em contrário. 
Presidente Prudente, 17 

e.bril de 1964. 

F!ol'ivaldo Leal 
Prefeito Municipal 

Registrada e publica.da na. 
Divisão de Administração da 
Prefeitura Municipal, aos; 17 
(dezessete) diM do mê.s de 

a!Jril de 1964. 
Luilji Mauricio Sandoval 

Dll'otor 

- DEO.R.E.CO N.o 5-12 -

l<~LOHIV A.LDO LEAL, Pre 
feito Municipal de Presiden­
te Prudente, Estado de São 
Pa\_\lo, usando de suas atri­
ouiÇoes e, 

CO:NSIDERA:NDO que, pe-

los: estatutos feitos, tornou­
'e necessária a revi.são da 
·Taxa de Expediente, a· fim 

di atender &os enca,1'g'OS de 
aquisição de impt·essos, em 
vista do alto custo '1os mes­

m os: 
CONSIDERANDO que a Tar 

xa de Ex,pediente, .em vi~vr 
data-se de 17 de novembro 
de 1961, 

DECRETA: 

8 - propostas de concorrên­
cias. Cr$ õ00,00 
9 - plantas ou projetos, có­

pias Cr$ õOO,OO 
lO - cel'tldões de leis, de­
cretos, a.tos e portarias. 

Cr$ 200,00 
1'1 - , selagem, por folha 

Cr$ 30,00 
ia _ registro ele engenhei~ 

ros o~ 800,00 
13 _ registro de constr-uto· 

res, pTojetistas, eletrtcista.1 

t! encanadorés .Cr$ 400,00 
ARTIGO 2.o - Este Decreto 
entrará. em vigôr na data de 
sua publlcaçãt>, revogada.a 
as disp0$ições em contrário. 

Presidente Prudente, 24 de 

abt'll de 1964 

FJ.:iriVa.ldo Leal 

' ·~~ Pr.relto JMunicipal 
, RegiStrado e publicado na 
Divisão de Administração 
da Prefeitura Murucipal, aos 
24 (vinte e qtúltro) dias do 

mes de abril de 1964. 
.. Lltlz Mauricio Sandoval .. 

Dtl'fltor 

custo de 
vida subiu 

~go:por cento 

lf g·uerra, na Forsa Expedicio· 
~ nária, na Força Ael'ea e na 

• Ma,Tínha de Guerra do Bra­

ARTIGO 1.o - A Tabela 19 
- TAXA DE EXPEDIEN· 
TE - constante ãa Lel Mu­
nicipal n.o 412, de 16 de de­
zembro de 56, modificada pe 
la Lei Municipal n.o 703, de 

de 17 de novembro de 1961, 
passa ser a seguinte: 

' 1 
1' •• 
~ 
' 1 

si!, ou de que recebeu Meda.­
lha da Campanha do Atlân­
tico Sul, e, de participação 
como participantes ativo do 
Movimento Constitucionalis­
ta de 1932, deverão ser ff\i· 
tas com documento hábil de 
conformidade com o dispõsto 

no artigo 30 do Ato das Dis· 
posições Constitucionais 

1 - requerimento. petições 
e memoriais Cr$ 100,00 
2 - atestados e certidões, 
em geral Cr$200,00 

S. PAULO - SSI - A 

taxa de oreSO!inento ~ ~ 
nomia brasileira deelinoú 
sensivelmente em 1963 .• ~ 
estimativas realizadas indi· 
cam Incremento de ape!WJ 
2% , contra 3,7% em 1962 e 
7,7% em 1961. Em termos 
«per capita», no ano passa­
do o padrao de vida da po-

A produção agropecuarla 
em 1063 também acusem sen­
s!vel redução. O «quanturh» 
produzido por êste setor 
cresceu de apenas 0,1 % con­
tra 6% e em 1962 e 8% em 
1961. Os produtos de consu­
mo interno aumentaram num 
rltm0 apenas suficiente para 
compensar a expansão de· 
mografica (3,1 % ) , embora 
nes-~e conjunto os gêneros 

alimentlcios tenham aprescn· 
tado maior impulso, atingln· 
ilo 4, 1 % em 1963, contra 
6,1% em 1962. Os produtos 
de exportação cairnm de 
10,6% , devido à redução de 
safra cafeeira, da ordem de 
25%. rlol'. · ; "';':'l'- J Transitórias âa Constitltiçã.o 

Estadual de 9/7 / 1947. 
ARTIGO 3:0 - O Chefe do 

presente lei. dentro de 60 
Executivo regulamentará a 

3 - certtdões, negativas ou 
positivas de impostos ou ta· 
xas, referente a um só obje­

to Cr$ 500,00. 

São l"aulo - SSI - De 
acordo com o boletim da Di­
visão de Estatística e Docu­
mentações Social da prefei­
tura de São Paulo, de março 
de 1963 a marÇo de 1964 de 
custo de vida na capital au­
mentou em 90,11 o/o. O custo 
de vida que em ja.neiro ulti­
mo teve acrescimo de 6,24% 
scfl'eu de fevereiro a março, 
aumento de 7,51%. De feve­
reiro a março deste ano o cus 
to da alimentaçã.o subiu 
10,91 %, contra aumento de 
7,46 ';( , de janeiro a feverei­
ro. 

pulação brasileira, decJfnou 
de 1 %. .,.;?1! :11 

Os dados disponivels P~í'& 

a avaliaÇào do compoota­
mento da produção industrial 
em- 1963 revelam também 

Tudo isso se deve a dots 
ano3 e meio de agitação pro· 
movido pelo Sr. João Goü· 
lart e seuis aulicos. 

4 - certidões referente.~ a 
mais de wn. por cada exce­
dente. Cr$ 200,00 

5 - alvarás, em geral 

São alguma.s das oonsequen 
cias da agitagã0 promovida 
n0 pais pelo sr. João Goulart 
e sua 1:entorage». 

• 



comissão· ·para apurar 
·irregularidades sindicais 

O Ministro do Trabalho 
Arnalclo Sussekind, desig·non 
uma comissã.o para estudar 
a existência de irregularida-

de:; técnicas de orientação 
,_;nd'.cal. Por· outro lado, a 

partir de primeiro de mala. 
o· ministro do Trabalho che­
f iará, pessoal;mente, turmas 
de fiscalização trabalhista, 

nc comércio e indústria da. 
Guar1abara. 

castelo branco 
fertifa artur viana 
De retôrno a Brasilia, o 

p "esiente Castelo Branco fêz 
escala em Belo Horizonte, 

cndc cumprimentou 0 seu 
sôg-ro Sr. Artur Viana, pela 
p 3 ssagem de data nata.itc1a. 

tornaghi não aceita a 
f procuradoria da república 

O ,Pro!. Helio Tornaghi, da. 
Faculdade Nacional de Direi­
to, não aceitou o cargo de 
procura<'lor-g-era1 da Repúbli-

bancários: 
nova d-iretoria 

:: :" ,• . " • ~~·~ . • •. > 

~~>~:-~;::".::.~~-~·-~~/(':· ·\:.:·:::~· :· ~. :·~ •. 
A partir das ,-2.2;30 fiota$ •. trii: _e ~:J{en:iFi .· I<o~~~a e: . a 

de ontem, a Coopfa~h,t1y~ d,oi..~ óutra · tinha ' na liderança 
Bancário~ de :;· Pre;taeri~ · · Lélio Regina.Ido Alv~ que 
P! udente, tem riôvo côrpo vinha seguido pÓ:l' · _.AntÔp.io. 

diretivo. Com a .mesa pre&i- Zwpieri Bertaco e· Osvaldo 
dida pelo bancário J\llio Ki- Ferreii-a. RamÓs~ Ampa_s . as 

chapas; com os . respe~Úvoii 
conselhos. A vMa,çãÕ teve iní 

e.lo às · 20,30 horas e 6 tér­

mino às 21,50. Os ·coopera-

zolini e composta.s-: .. ainda pe­
los senhores: Ped1:0 ~ Pau:­

la Neves; Dr. Edsón Garcia- '·· 
Leal; Dr. Rubens Pires dê 
BarrQls e Camilo !a.l~ 

realizou-se a eleição dentro 

de um clima: amp:::amente de­
mocrá.tico. Duas çhapas "fo­

ram apresentadas. Uma de­
nominada «CHAPA J)A Es: 
FERANÇA, liderada pelo 

bancário Albino Tófano e 

composta por: Geraldo nu-

dos compareceram e vota-
ram em número de setenta. 
Find.a a votação, e comple­
tamentado o tempi:> concedi­
do como toierância, o Dr. 
Rubens Pires de Barros, 
procedeu a conta.géin dos 
votos. · A qhapa liderada por. 

Lélio Regina.Ido Alveii, foi a 

ca, para o qual foi designa.­
do, por indicação d-0 senhor 
Gama e Silva, quando min1s­
t1·0 da Justiça. 

· ven,cedora por 43 contra 27 

da. perdedora. Te);'Jlltnada a. 
apuração, .a M~ deu pOláe 

coletiva aos compon8lltes da 

chap~ .ganhaclora, -J)i'Y9nl!Jli 

foram os or~dores que usa­
ram da palavra, dentre êles 
o candidato derrotado, s.r. 

. Albino TO.fano que enalteceu 

a conduta dos· eleitores e 
sugeriu qu~ os presentes la­
vrassem um ato de louvor 

a direto1·ia antecedente. Para 
fêcho das eleições, o presi­

denle da mesa, solicitou aos 

pre.sentes, uma salva de 
palma .aos novos dirigentes 
da Cooperativa da Classe. 

prefeitura municipal de p. prudente 
- DECRETO N.o 114.l 

FLORIV ALDO LEAL, 
Prefeito Municipal "de Pre­

sidente Prudente, Estado de 
Sã.o Paulo, usando de suas 

atribuicões e, 
CONSIDERANDO qúe 

não existe mais saldo sufi­
ciente para oeorrer às des­
pêsas da verba 131. 8 02 4 -
alinea l - Despêsa.s Diver-
sas; 

CONSIDERANDO que há 
necessidade de se proceder 
o empenho de diversas fô­
lhas de pagarn"nto, já con­
feccionadas, mas não conta­
bilisadas, por falta de saldo 

suficiente, 
DECRETA: 

ARTIGO l .o - Fica auto­
riza.da a D1vit1ão e Conta-

bilidade e Orçamento;· nos 
têrmos do artigo 66.0 ·_:_.- Pa­
rá.grafo Unico da Lei . F!!­

deral n.o 4.320, de 17 ele 
março de 1964, a empenhar 
na verba 131 8 02: 4 - Alí­

nea III - Para pagamento 
de «.pro-labore» a funcio­
nários - as despêsas de· 
co1Tentes do pa.gamento de 
Licença-Prêmio a .f .uncioná.­
rlos. 

ARTIGO 2.o - Es~ De­
creto entrará em _vlgôr na 
data de sua publicaç5.o, re­
vog·adas as . disposições em 
contrário. 

Presidente Prudente.. 24 

de abril de 1964. 
1"'.J'.>l'Vialdo Leal 

Prefeito M:Wii<lipal 
Registrado e publica.d.o 11n 

Divisão de Administração 

da Prefeitura.. Municipal, a0s 
24 (vinte e quatro) dias 
tfo mês de abri] de 1.964. 
J,uiz Maurício Sandova.1 

Diretor 
,,,. ; (~ 

Foi apresentado ontem a 
noite às 20 horas 110 Salão 
N obre da Prefeitura um co­
lorido filme educativo intitu­
lado «A ASSEMBLEIA· INl . 

'l'ERN ACIONAL DA .VON­
TADE DIVINA DAS TES­

TEMUNHAS DE JEOVA'». 
Sob os auspícios· da Socie­

dade Tõrre de Vigia, o fil­

me foi narrado em portu­
g uês p"elo Sr. Ronald C. Fal­

Jick, missioná.rio desta en­

tidade, atualmente em visita 

a esta cidadé. 
A projeção durou noven­

b minutos. 

,. em todo& 01 veículo• 

MERCEDES·BENZ 

o mesmo padrão ® Hd um .. rculo 
Metc•des-Benz paro cada tarefo. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de !erro, de pedras, 

ou de aço. Caminhões poro qualquer tipo de estrado e 

de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 
de &ficiincia, e contam com o colaboração especial do 
SOfUNGE, que fornece os peças fundidas vitais, desJea 

veiculas. 

de ·qualidade 
e de técnica 
• # • 

1nsuperaye1s 

MERCEDES· BENZ 

O Dr. João Pitta Martin1, 
Pr6lii~te tlt. ·Asaoc~o 

Paulista. .dos Cirul1fÍõés Den­
ti.$tas, Secção Rez!onal de 
Presid.ente Prudente. acaba 
de r«ieber da Diretoria da 
~ticllakbe. . máxima dos Den.­
tlst:M do Bl'asil. man1fe3to, 
aprova.do numa .r~e reu· 
nião da classe, efetivada em 
São Caetano db Sul- em maá· 
dos no mês corrente, sôbre 
os illtimos acontecimento• 
que 
pais. 

.envoJvenll!ll o nosso 

Para melhor conhectmen.­
to dos no.ssos leitores, da.da 
a importAniia da matéria, 
iabaixo publicamos na inte· 
gna. o manifesto: 

MANIFESTO DA , AS~ 
CIAÇAO PAULISTA DE 
CI&URGlõES DENTISTAS 

·são P aulo. 11 de abril de 

1.964 
1 - Considerando a gra- . 

vidade do momento históri­

co naciona.1. 
2 - 0.'>nsiderando que a 

Nação qu.aiSe foi elevada à 
tragédia de uma. guerra c1-
vU, por fôrça Por demais 
conhecidas. 

3 - Considerando que o 
p1·ocess0 inflacionário Inves­

te furiosamente contra o po­
der aquisitivo do ~o. _sola­
pando as· bases do sistema 

democrático. 
4 - Considerando que a 

desvalorização da moeda Im­
plica diretamente na alta do 
custo de vida. 

5 - Considerando que a. 
produç~ nacional encontr11,­

se muito. aquém das necessi­
dades verdadeiras do pats, 
em virtude dos trâmites 
burocráticos internos e ex-

ternos . 

aua bo• •strOla em qu•lquer eslr•CI• 

lf ng11u l!jJ!: 'ma lodOshlo a teNI" l//lrf##flli da 1ndústr1a bras11e1ra 

6 - Considerando que a 
radlcaHiaçã0 ideológica é 
estranha llo espírito demo­

crático do povo brasileiro. 
7 - Considerando que o 

Brnsil é um pais de !orma­
çã.o cristã e infenso a qual­
quer revolução que contras­
Tie as verdadeiras tradições 

democráticas de nossa gen­
te. 

8 - Considerando que 
principal valor pclitico 

o 

<lo 
povo brasileiro é a liberd.a­
de , p ela qua1 lutamos por 

ocasião da Independência, 
Abplição, República e desti­
tuição de ditadores. 

9 - Considerando que li­
berdade não é só a política, 
mas também a ecarriômica, a 
cultural, a de Cátedra, a do 
púlpito e tôdas aquelas que 
se Iiga.rri indissoluvelmente 

à pessoa humana. 

10 - CoM!derancto que o 
primeiro batalhador da inde­
pendência ·e liberdade de 
nosso povo foi o dentis ta 
JOSE' JOAQUIM DA SIL­
VA XAVIER, o imortal TI­

RADENTES. 
Resolvem os dentistas de 

hoje, honrando as tradições 
dos dentis tas do passado, a ­
firmar : 

a ) A sua crença inabalável 
n0 sistema democrático, co­
mo único compativel com a 

indole de nosso povq. 
b ) ·A sua repulsíi a qual­

quer · sistema. das liberda­
des democráticas. 

c) A_ sua repulsa ao cv­
munismo e a-o capitalismo, 
regimes que encontram seu 
fundamento em um matei·ia­
lísmo contrário à essénc la 
da civilização brasil&fra. 

=--- ·· 

d ) A neeeseidade da reali­

zação das reformas indls-

peQsáveis para a atuall.ze.­

ção do Brasil. 

e) A certeza. de que o nô­
vo Presidente da República, 
Excelentlsslmo General de 
Exército HUMBERTO DE 
ALENCAR C. B_RANCO, 
herói das Fôrça.s Expedi- · 
cionárias Brasileiras, militar 
competente, saberá conduztr 

0 Brasil a melh01-es dias, ti­
rando-o do cá.os econômico e 
administrativo e restabele­
cendo a paz na sociedade, 
punindo os verdadeiros cul­
pados e traidores e exten­

tendo a mão a todos os de­
mocratas que pesejam cola­
b :>rar na. restauração do 
Brasil. 

f ) Como prova da vontade 
inabalável dos Cirm·giões 
Dentistas de São Paulo cola­
borarem na restaura~.ã0 <las 

finança-s brasileiras, ofe re­
cem aos cofres públicos, a 
contribuição de UM VEN­
CIMENTO HORA. 

g) Que. restaurada a paz 
n o. familia brasileira e, im· 

buld-os todos os seus m em­
b1 os, de amcr fraterno, de, 

espírito de solidariedade, de 
compreensão, de rigorosa a­
puração dos crimes cometi­

dos, ressalvado o direito de 
defesa ao s acusadps, punidos 
os corruptos e os corrup­
tores, expulsos os vendilhões 
d e nossa Pátria, separado o 
foio cio trigo, retomará o 
Brasil 0 cam1n110 do progr es-
1'0 e desenvolvimento. a rden­
temente esperado por todo 
o povo brasileiro. 

E speramos que esta atitu­
de seja seguida pelos demais 
profissionais liberais, b em 

os 

como por suas Entidades de 
C~sse e pelo povo em ~eraJ. 

Dr. Plínio . do !Azevedo 
Marques, Presidente d& A. 

P .C.D. 

Dr. Glauco Peri'ella, Pre-
sidente da Secção de 

Caetano d)() Sul. 

Dr. Ubirajara Belini, 

Silo 

Pt'e· 
2idente da Secção de Jun­
diaI. 

Dr. Paulo Tone, Preslden• 
te da Secçã.0 de Mogi c:tas 
C ruzes. 

Dr. Geraldo Azevedo, Pre· 
sic!ente da Secção de se.o 
Bernardo ao Campo 

D r . Roberto Marin, Repre­
sentante da Secção de Am­

paro. 

Dr. Fairo.zche de Assis, 

Representante da Secção de 

Barretos 
Dr. Walter Antunes de 

Freitas, Presidente da Sec· 
ção de Bauru. 

Dr. Adolp110 Dinucci Ven· 
ditto, P1-esidente da Secçli.o 

de Botucatu 
D1•. Edson da Silva Fur­

lan, Presidente da Secção 

de Piracicaba. 
Dr. Alceu Faria, Presiden­

te da Secção de Santo An­

dré 
Di-. Flávio Celso Prado 

Almeida, P residente da Sec­

ção de Rio Claro. 
Dr. Roberto Antônio Ni­

codemo, Presidente da Sec­
ção de São José dos Cam­

pos 
Dr. Ivan Arruda Pacheco, 

Pres idente da Secção de 

Sã0 Carlc-s 
Dr. 1nisses Peres de Bar· 

ros, P residente d-a Seci:ão de 

Mogi~Mirim. 

O lllJ:IABOl.A.L PRES. PRUDENTE, sexia-felra, 1 . d-e maio de 1.964: '7.a P&j'ÚMi 
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• • • • _1n1c1a-se .01e o campeona o 
. 

rasileiró 
• li 

1n er-reg1ona 
Inicla·se hoje, o XVI.o 

Ca.mpeonato Brasileiro Inter­

Reglonal de Base-Ba!l, d!\ 

qual participarão cêrca de 

250 atletas, rept'esentnndo 
nove zonas de maior desen­
volvinti)nto, nesse r-sporte, a. 

sab!Jr:- São Paulo (Capi­
ta~), ABC, Noroeste, Sudo· 

este, Oeste, Central, Paults­
ta, Estado do Paraná. e So­
rocabana. O atual campeão, 
é o Estado do Parana., que 
venceu a última competição 

realizada na cidade de Ma· 
rllia. As delegações j:.\. se 

encontram na e 1pital eia 

Alta Sorocabann devendo a 
abertura do certame d.ar-se, 
às 8:00 horas da manhã., 

cem a realização de um des· 
file no próprio do Estádio 

de Basebal, que contara. com. 
a presença de ínúmerus per­
sonalidades politicas, civis, 
milit::tres e eclesiásticas. 

111•111•11!i•••••••••••cm• •-•1'•it••illiwrzrttfllllBllí!il nnnme..,..wn . r 

o· IMPARCIAL 
PRES. PRUDENTE, sexta.feira, 1 de maio d~ 1.9G-i 

rmn*' --. . ' 

cor1nt ians em porecatu 
Na tarde de hoje, o Es· 

porte Clube Corinthians sob 
a compensação de duzentos 
mil cruzeiros, este.l'á. preli­
and0 na Vlzinha localidade 

de Pe.."';.-:c:;:.":li, frente a Usi­
na Central daquela localida­
de. O .A.lvl-Negro cumprirá 
mais êste amistoso sem as 
p esenças de Ary e G!lber· 

to Peres. O primeil·o está 

contundido e o segundo foi 
oficialmente vendido na tar 
de ontem a Fenoviária de 
Botucatu. Afora êstes dois 

ADINHA SERA' 

CONTRATADO 
Zadinha, jovem revelação 

provindo do futebol anastá-

lor e acabou agradando a 
cfü eção técnica do «Bufalo>>. 

ciano. que já pertenceu a Nestor tem gostado da pro· 
Prudent!na de· Espo1tes A..tlé ctuç!io d:> futebolista nos tes· 
t.icos, submeteu-se a nôvo tes a que tem se submeti· 

período de testes no Trlc:i- d o e deverá solicitar da di-

Noticias vindu.:, de Ás:"t~ls, -
díl.: ro~ta de que. 11 Ferro­
viária daquela cidade, está 
Interessada na aquisição dos 
elementos epigra!ndos. Ipo· 
jucan e Luizinho ~o os que 

reção do quadro, a contra­

tar;;ã.o do referido valor. Za­
dínha o.tua ll\a. · posição de 
mela-esquerda e conta pre­
sentemente com 17 an:)s. 

mais _reunem possibilidades 
de Ingressarem naqueia equi 
pe. país $ão funcionários da 
Sprucabil!la e l>to facilltaria 
a transferência de ambo9 pa· 
ra o quadro a,<;9giaense. 

rudentioa não co11trala, Yi o reclama: 
quandJJ~t de n1inha vi11da disseram 

,1.;.~.~ • 

que eu eslava contratado'' 
Ka noite de ontem o za­
e:. o central, Vitor da So~ 

dade Esportiva. Palmei· 
LS, que está emprestado 
Prudentina, usou o fama· 

> microfone da PRI-5, pa· 
L afirmar que a Prudenti­
a não está cumprindo o que 
i tratado na capital do 
tado, por ocasião de sua 
nda. Assim falou o zaguei-
1, não escondendo sua in· 
1isfaçii.6 pelo fato: «- No 
a em que conversei com o 

Sr. NestJr, enco:1trava-mc 

no Parque Antártica e tinha 

treinado indivtdi.talmente so­
l!citado pelo iécnico apcano 
aceitei o convite para vir 
para esta cidade - como 
contratado da Prudenttna -
no entanto, - c ntem logo 
depois do coletivo que reali· 
zeí, fui chamado pelo Sr . 
Vicente Sandovnl e o mesmo 
adiantou-me que dev0 ficar 
num período de testes du-

rante aprox imado.mente quin 
0

z 2 dias - ai entã:i - é que 
verão se ficarei ou não no 

plantel - Inqull"ido pelo re­
porter como ir-ia agir - re.>· 
pondeu - «Não tomo ne­
nhuma atitude neste sentido 
sem falar com meu pai se 
ele fato isto se confirmar 
faiarei com êle e depois de· 
cidlrei·o certo é, que, quan­
do de minha vinda, falaram· 
me que eu estava contrata· 
do». 

mpeonatn universitário paulista 
Jogando domingo ultimo 

capital paulista no giná­

do Pacaembú, a repre­
ntaçáo de futebo'l de salão 

Associa~o Atlética 

stro Alves» da Faculda· 
de Direito ele Preslden· 
Prudente venceu de ma-

neira espetácular o conjunto 
da Filosofia da Universida,. 
de de São Paulo pelo pia· 
card de 5 a 2 . A A.A.A. 
Castro Alves formou e ven­

ceu com os seguintes e!e­
mentos Zé Henrique, Ra· 
mon Rozas, Dedão (Kazuo), 

Cleidir CPepé) ie Nelson 

(Sergio Peres). 
Doming0 próximo, dia 3 

de maio, 0 s acadêmicos Pt"u • 
dentinos estarão se apre­
sentando novamente em Siío 

Paulo, desta feita. terão co· 
mo adversário a. FaculdMe 
de Engenharia 

Mauá. 

Barão de 

profissionais, o Corinthians 
contará com sua fôrça má­

xima. Inclusive I.Jiminha que 
estava contundido, seguiu 
com a delegação, que deixou 

nossa c!dade por volta das 
oito horas. O retôrno está 
previsto para lo~0 depois 
da contenda. 

prudentina treina 
hoie a tarde 

Na tarde de hoje, <com te". exceç&o feita ao mela 
um mundo de novidades» o Lopes que, devidamente li-
técnico Nestor Alves da cenciado, encontra-se 

Silva, deverá :ministrar mais viagem. Mais uma vez es-
uma prática de caráter co- tarão em ação Piloto e Vi-
letivo. Na ocasião todos os 
contrat&dos estarão presen-

I • 

tor que são. os principais 
objetos de 0 bservaçã0 do 
«olho cltnico:i> tricolor. 

celso paiane na 
seleção universitária 

O futebolista Celso Pala· 
ne que .. pertence a Pruden-

tina foi convocado pelo Se· 
Jeção <!a Fup lFederaçllo 
Universitári~t Paulista) que 
se apresentará. amistosa· 
mente em Montevidéu,' no 
próximo mês de maio. Dos 
universitários que se encon· 
tram em treinamentos al· 
guns deverão ser cortados 
mas, que parece, o craque 

8 peano, tem seu lugar garan­
tido «na turma~ que vai ao 
Uruguai. 

CORINTIANO! Q CORIN· 

'.flUANS VIVE MOlUEN· 

TOS DlFlC.EIS E PltECIS.\. 

DE VOC'fl:, DE~IONSTRE 

AGORA. O SEU CORIN· 
TLANISl\10! l l 

dificilmente • • .. 
, 

ren.ovara 

O vínculo que prende o 
arquefr 0 Rosã à Prudenti­
na, expirará no próximo dia 
4 de junho. Enquanto a Pru· 
dentina ~ quer que o arqueiro 
reforme seu o:impromisso 

por 800 mil de luvas e salá­
rio mensal de 70 mil cruzei­
ros a Ferroviária de Arara­
quara está dispos ta a dar ao 
arqueiro 2,5 milhões de lu­
vas e ordenados de cento e 

vinte mil cruzerros por mês. 
Estamos a mais de dias do 
fim d .:> contrato mas, pelo 
que se sabe dificilmente R-0· 
sã continuará envergando 
a jaqueta da· Prudentina. 

Na foto, v-emos o guarda· 
metas sendo batido na pele­
ja om que a Pn.tde'ritina, pe-
lo certame da especial, 
foi vencida pelo glorio11a 
Santos por Ox2. 

CENTRAL, PRIMEIRA A CHEGAR 
Aportou-se em Presidente 

Prude:-ite, na manhã do dia 
29 a delegação da Central 
do Brasil, que participará 
do .certame Brasileiro de 
Base-Bali. Fato curioso foi 

registrado, pois a delegação, 

rhegando à Capital da Alta 
Sorocabana, não concordan­
dc em alojar-se no hotel re­

servado- pela comissão orga.· 

nizadora, rumou-se para ou· 
tro loca\, :Onde perma?1{!ce 
e.guardando o inicio da com· 
composta de 30 :pessôas. 
petição. A !lUa comitiva é 

DEMAIS 
ºDELEGAÇOES 

As demais delegações a 
mMida -que iam chegando. 
toram se locomovendo para 

os abrigos, desirnado.s pe· 

la CCO. Estado do. Paraná, 
composta de 31 integT~tes, 

hospedada no Padovani Ho· 
tel, desde 12:00 horas do dia 
29. S!!.o Panlo-Capital, com­
posta de 33 elementos, a'lo­
jada. no Presid1mte Hotel 
desde 18:00 horas do dia 29; 
Oeste, éomposta d~ 25 pes­
soas, álojadas !10 Hotel "Ta­

nlguchi; Noroe•te, desde 

10 :00 horas de ontem com· 
posta i;te 30 elementos, hos· 
;pedada no Hotel Brasil, o 
mesmo acontecendo com a 
Sudoeste, composta de 25 
pesso?s; Paulista, hospedra· 

da no Bandeirantes, com­
posta de 33 elementos desde 

. à.s 10 ·30 horas e, a Soroca· 
bana, concentrada no EBSU, 

r-0mposta de 29 elementos, 


